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OS POETAS DE 22 E OS NOVOS 

p EQUENO àepoimento 
nosso publiccdo em JOA. 
QUIM e em que nos pergun. 

' ' tav:imos ate que ponto po. 
derão os homens de 22 ori­
en t :tr os que com2ç::in1 
e que, como elas, não sa 
oodem contentar c8m as fór­
mulas já prontas, com as 
bem dosadas rec;.;lt:1s dos 
mestres suficisntes, levan. 
tou algumos dúvid:Js e vá. 
rios probl&ma.3 sôbra qu3 

' . 1 sera 1n1eressante meditar-
se. · 

Em primeiro lugar, pare­
ce.nos natural o esgotamsn. 
to de certcs formos océt:cas -
111uito usadas e é axio!l1át:-
co - para muita gente -­
que a po2sio, pora rnar1tsr 
se viva, deve renovor .. sa in. 
teiramente pelo m~nos err. 
cada quarto de seculo. 

Per que então levantam­
..:e surpresas e incompresn. 
sões quando se discutem os 
valores, ainda há pouco in. 
discutíveis, do mod'3m:smo 
e sa contrapõe, ó i1npotên-

1a de superar.~9 àos ep1go­
lOS !11ais velhos, a consciên­
.. ~ mars un:ve-rsa], ~ais 

representativa e mais livre 
1 ' ae apos-guerra em que os 

moços participam ativamen. 
te das lutas cotidian:::s, ali. 
mentando-se das esoeran-

• 

cas e traball,os de cada 
dia, preocupados com o es. 
sencial elem!:):1to poetice 
com a obra da a'"te e con1 
a vida? 

Gostaríamos d~ raçress _ 
tar o abismo qu: os s a .. 

EOMUR FONS&CA 

ra desses senl1cres; gosta­
ríamos àe €:!lolàurar os 
seus caccetes já gastos e 
sua incapccidade de com. 
preendsr-ncs, acentu:rda ca-
,..i ' . '-Aa Q!O. 

Recentemente, o Sr. A~­
vcro Lins cf1rmcu qu3 11m:t 

• 
dcs perso110.lià:rdss mais 
mercantes de sua geracã:J 

~ 

gostaria de ajust.:i.r os saus 
pontos de vista sôbre o se. 
guínte: cu estariarn êles 
n1uito velhos, ncque~.:i. ido­
de em que não sa compre­
ende mais cs mccos ou a 
neva geracão sa encontr::x 

~ 

num can1inho erra..:io. "Não 
entendo - .repai:e o que 
escreve a ma.cria dcs rap.::x. 
zes de hoje, e par".?ce-1nê 
que há ern mu:tcs dêies a 
preocupacão de s::r co1nol:-

• 

cedo pal_ srrroles gÔsto da 
• 

, 

complicação sem que isto pcP~a ac2it::r e compreen .. 
corresponda re0l1nenta ao der int-egralmente, nos res. 
assurito cu à técnico literá. tr11içindo aos mi.1eircs, a 
ria. Leio Kafka, pc.r exem .. · poesia de um vVi)son de f'i­
olo e tudo ncs s~us livros gueirêdo, de um Jocques ao . , 
eu ~intc 3 cornpreendo, v3n- IJro:à.o Brandão cü rrie.:;;110 

d0 lúcidan1ente os seus sím- Bueno àe Rivera, i11ais pr ). 
bales e m'::? impr3g.:1::xndo d9 ;;{imo àêle pele te npura. 
sua atmosfera m~ster:osa. A .11a11to .s pelo tempo. 
in-ssn1a coisa ms occntec9 Qu-3 dirá Murilo Msnàes 
"-1n i'elcção a Sortra e aos àe João Cabral, àe sue, con. 
ex1s.e11cialistos". !ensão íntin1a, de sua pro-

Ao&:ius, Kafkci 1~crreu curada secura, ào desnuda-

192 1 41 n1snto 0bsc!t.1to de seus ver. em •1, corr1 8DC,s, no 
cpoco em qu2 s:, daséo::,r.G sos? E se é veràcrde o que 
.._,. rnodem1srno no 8;:-:isil e. se conta de Manuel Band'9i. 
"1 ~rcpós~tc dos e):l3len["i:J. ra, ccnfess:::indo-se inc:xpa:;i:. 
1 ,5tc1s, t!Õo há P:.....:la da nevo de "entender'' jovam poota 
em su,1 linguagcn1 qu~ é do Pa1á, dos melhores da 
velha, de rr1uilos c 11os, fii . nova geração, co11firma-~e 
. ~à.e alr:rvés àe :i-:ierke- a certeza de que, diante do 

gu 
,.. H · t que corr1eça, os velhos serão :- . a, e 1oe-;igar e 0\ ... r '.)S. 

Ouanto ao re:slo ... àuvi- julgados como o foram, há 
e · D · 25 anos, os valores r9ore. e.o que :::!r ~e: rum:r.onc · 

sentativcs da inétp:er1tíssi. 

A [! SEN 1~E ma fauna l1terér:a nacional • 
Não nos impor ,a saber 

quem o maior: se Castro Al­
ves, Bilçic, Alphonsus de 
Guin1arans ou Manuel Ban­
àeira. Se B1lac não era uma 
besta, como se pretendeu, é 
possível qug não o se1a tam • 
bém a rnaioria dos homens 
de 22, a quem devemos tam. 
bém, é claro, a possib1lida­
àe de novos caminhes e a 
aurora brusc::x d2 novos des­
tinos poéticos . 

I 
CYRO PIMENTEL 

s E i\11 N f-I A A USE N C~ I .1.\ E l\1 O R 1 E 
A'l'INGlREl\1 NA TERR1\ Ulvl Cf:U SEPULrfO 
E l\1INIIA VIDI'\ NASCER DE Ul\l cnITO 
PARTIREI S<)BRE 'fl1ILI-i0S DE SONO 
SElVI l\IE DIZE11 ADEUS ... 

C.1\NSi\DO ESTOlJ DE AURORAS SONOLEN'l'AS; 
VI-ME EN\rOI..,'l'O El\1 BRUXOl,E1\NTES CÕRES. 
CANSADO ESTOU OUTRA \ 7EZ. J>ORÉNI 
RETORNEI À DOR. COMO Ul\I DEUS SEl\I C'R T_-7,: 

DE NOVO. MINH'ALI\li\ E1\1BR1AGADA. 
NAS SEPULTURAS - ÂNSIAS DE 1\111\~ - ~,11-:: l)ROCUI!OU. 
!\IAS AGORA, REGRESSANDO A VIDA. 1\1':'i S IN'l'O 
COl\'10 ESTRtLA SEM C};Us ou PÂNTANOS :sc:.,r Ll!A: 
l\10RTO DE VIVER A lVI.OR"fE! 

• 

Afirmamos, e1n outro arti. 
go, a urgência das estátuas, 
placas comemorativas e ou. 
tras l1omenagens. E' d-9 
qualquer forma impossívei. 
não dar aos po3tas que nos 
precederan1 o devido lugar 
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como l1cão oassad:x de 1n­
conform1smo. Somente, ds­
pois de tanto sofrimento, 
tanto sangue e tanto deses. 
pêrc, s9nt1mos a necessida. 
de de se pensar na poesia 
cdm m0is seried.:rd?, mais 
coragern e manos pieguis-

• 
mo. 

, E' útil repetir-se. Voite. 
mos, portar1to, a Mário d-3 
Andrade: "Faz.se necessá­
rio urgentemente que o arte 
relorr1e as suas fontes legíti. 
mas. Faz-se imprescindívsl 
que adqu:ramos uma perfei­
ta r:onsciêncic, direi mais, 
un1 oer Ieit::, c:>mportamento 

artístico diante da vida, uma 
atitude estética disciplina. 
da, apa1xonadcmente 1nsub. · 
mersível, livre 111as leg1t1ma, 
severa apesar de insub 
missa, disciplina de todo o 
ser, para que atr ').I1cen1o3 
realmente a art J. S) cr·õ') 
o individuo reic,r:-1c.r á 00 h•_ 
rnano. Porque no Ctrta verd,··. 
dêira o human::, é o fotalidri .. 
d 

,, 
e . 
Os -que pensam qu~ a 

arte e a literatura se- imo­
bilizaram depo_s -::.&les est~· 
riam cert'.Js css se ~saa.;.~2s. 

• 
sazn disso. Boa oar(e d\.,~ • 
novos cominho noutros .sen. 
tidos. E estão v:\·os. 

SONETO 
MARIO QUINTANA. 

(Ilustracão de F . .!\ "\"GA OS1'RO\\'ER) 
) 
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~ ,,LANÇAMENTOS :no IPE 

E STOl' sc11tadu sôbre a n,inl,a 111ala 
• 

No 1.,ell,o berga11ti11 des1na11tel.c1d,, . .. 
Qua,1t(, tc1111,o, :n1e11 De,1s, ",albarata,lo 
En, t,,,,ta i11útil. 1nisteriosc1 es,:a1,,: 

Jog11ei a 111i1.1l,,1 1,,íss,,la qr,ebrad,:, 
1 , ,, 
'As ag·,,,,,,. f,, 11<Ü1s. . . e aj inal .i~en1 no1·te, 
,Co11i(1 ,J t·~ll, () Si1t,ll,ad ele aln1a ca11sada 
E,, 11a,J,, 111,,i.~ ,lesP-_;,>, nem a n101·te . .. 

Delí,:i,, rle fica,· ,leit<1do ao /11ndo 
Do b,11·(·0, a vos oll,ar, velas ,,aradas! 
Se e111 tôdc, 1>arte é se111 J>1·e o fim do 111111,do. 

P,·<t que J>artir? Se11i11re se cl1eg·a e11fi111 .•• 

Pr,, q1ie seg11ir e111pós das alvoradas 
~e, po1· si mes111as, elas 1Jêm a mim~ ~ 

:· iNAf2COLEÇÃO MINERVA . ~,,.' . - - -:: .- ~--...- .. 
• ,,, '\. ' .. - .. .. "- ....... "' ...... • .. .."P 

~ 

E M sua colecão "M in ! '\: --
11 Hi,tóira da Idade M ód1a" - , 

a" . .:--rec!n,-i,1iciada en1 st,, ce G:cacchino VOlpt.· "H c,-
d1ver~as séries históricas lite ria da ltalia'', de Lu,g, Salva. 

rârias e sociológicas, o I n~titu - • torei li; "História da Espanha", 

to Progresso Editorial teve de Louis Bertrand; "J.t 1~tõr13 

ocasião de lancar no ú~ltlm,) do E.-.:stados un:dos11 de ,:har-
• 

mêses · as seguintes, impor~an­

tes obr.?,.s de vu'lto mundial: 

"Materialismo Histórico <;. 

Economia Marxista''. de d~ne­

dito Croce: ''SociOlogia : r•si­

canãlise'', de Roger B;itislde; 

''As Origens, do Homem J.\n1e. 

ricano" de Paul Rivet; "H1s-, 
t6ria da Franca'', de Octave 

~ 

Aubry; "História da LitP.r.1tt1 r.J 

"Russa" de Paulo Chnst,ll<:>.vs-, 
ky; ''História da Lite,·al1tr.• 

Italiana·•, de Attilio 1\1 ,n,i­

gliano. 

Proximamente, o IP~ publi -

-cará em sua colecão "Mi n ?r-
• 

va", as seguin·tes e. import~n -

tes Obras já consagradas c!efi­

nltivamente pela critica itni • 

vorsaf: 

les -e Mary A. Beard; "~!.~to­

ria da Chinrt", de René CrJl'S 

set; "Histõrai da Eu ~,:-p.:J no 

Século XI X" de BenccJett,l 
' 

Croce: "O Segundo lmpé:-io", 

de Octave Aubry; ''Histó• i;i da 

Revol ucão Soviética", de W. 
• 

H • C h a m b e r I a i n ; " H i stó ri , d 1 

Literatura Alemã", de G. V. 

Amoretto; "Histór1~ da Litera­

tura Lati na", d! Concett.) 

Marchesi; ''Hist6r;la da t.i•er ' · 

tura Grega'', de Gen naro Per. 

r-Otta e "História da L.:iterat..,-a 

Norte-Americana'', 

Dicki nson. 

de T. H. 

Trata-se sem d úv 1 da de :im 

programa cultural ainda sem 

paralelos no panoran1a edito­
rial do país, 
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Chopin, Conquistador de 

AcABO de lêr, 1JU1n pe. 
sado volume de análise e 
crítica musi ..... al Jm capiiu. 
lo severo sôbre r re.:J.erico 
Chopin. Fico, f)Cr mom€n,­
to.s com a cabeça cheia de 
r,•ensamentos ruins ::' re.;i'?t ;_ 
to da oora desse C'1r,1r1,JS!t<)r 
que de :~ rvln ;;1'i:,.::, r1.:>r-
1eu, ÍC?. ,.m s,5'7tl/v <.:s!,;. ano, 
de tub ... :- ,: .'..:e, ,ie: r1c,~:a:. 
gía pú'ra e ci=> (;eorç.e 

Sand. Seq ~'!' ·1? :-.1 11.:;"<-ª tilc. 
FOÍÍa pop, r]rrr, e1e for;..., ,nor­
-, 40 c:ir111',-:~ .. ·~n1,, r,cr fPt 

• 
c1'1eqado :> ~e-,·, dia 1-;r)r . · M.~ 

nem doença braba, nem 
morrinha d'aln1a e nem 
mesmo uma senhora rempe­
rcmental podem acabar, an­
tes do tempo, com a vida de 
um homem ... 

O excelente teórico que 
acabo de consi1ltar sobre 
Chopin ( ·) - um dos mais 
notcrveis musicólogos da 
atualidade, aliás - mete o 
e.ano no estilo e na criação 

::::, emi!1ente mestre polo. 
nes. E com urna proficiência 
.._:na convicção, umo fr .e. 
sa pedagógica cripaz~.3 de 
cbalar o conceito ~ esfriar o 
e:1tusiasmo dos a·.ta- como 
eu, amam entranhadamen. 
e O mÚSiC".I '1"'QU ~:-; e tJCJ. 

·1ssimo poéta .~~<:= !'. lu.,..r.os, 
o heróe apaixc1,cd'J e ·,i­

rante das pol');1oises rt vo. 
, ' 

, c1onar1as. 
No capítulo r1:::,1 1 ic..1c.do, 

começa Jogo .J C'1r'!l'vf-:I /-Or 
maldiçoar, ,éc•1 :---cn1(..nfe, 0 

"estilo pianistico" G!Jciraci 
do com a obra de ;-:hooin. E -
~ão ben1 razoave1-:; •:is suas 
restricões a e ... 5.::, esiilo 

J 

cujos efeitos s,io deplcr6. 
eis, sob iA11,i/0s J.,c;11ios de 

v1sit1". E i3 0, princ1~al1ne1)­
te "po1que a.; lc.1r1clid .1::Je.r; 
são escoll1id.Js J)o:-a m..:ii,)1 
comodidad~ ele, de.:;;·. iicçã) -- 1 1 , • • • e nao pe a ,,,J1; :r; 01q.111E·,t1. 
ral das ob;-'1:;'. 

Esse argumento é sério, 
convenhamos, dando lt1r;.:ir 
a toda uma série de C'"lr!clu. 
sões que o corr'Jborarr. lvfio 
mesmo ainda ,/ire!,.! .11ri~!e 

contra Choµ1n, po1én1 con­
tra o perigoso ap~gc, de um 
compo::;itor a t:n1 i11~·t;·t1rr1en. 

to qualqt,er :f 'Je e Je\'e a 
pensar rnu.;,1Cu.1J"'C1!'e ~m 

JOÃO DA VEIGA CABRAL 

Junção desse mesmo instru. 
menta. Es3o ·l1umêg,:, corr: 

• ' t •1m tec 1ca~ c·1 :-0·:1 l):.! ro 
qualquer meio de lazer som, 
pode bota!" •;:11 1r1,·1 ;1,.:c ::i 

perder. Pod(' r'E: / l,.~.r u0 , .. í. 
nimo a sua ~r.J.,:,a .. :i ~ .c:1e .=1 ia. 
dora, desvia ·1 ,-J.:, t> dt' me;os 
mais 011Jp:os ,,::iis :ívrA!.-, 
mais poder,:::r_,_...,s p:rra a f•X. 

pressão da st, ~ 1c:-S1·a :-r1tz:,i-
l D 

, , ... 
ca . 01. e c~rio. o:> e .:ioce. 
tes, os luga1es co:--1i·t1s, o 
amaneiran1-::1::. ·a ~1..~.1:::i\·e:l cios 
compositor:=>.,;; ,'<)r<·o<.los ri rE-s. 
tr1r1qirem, .J 1-1,-;Jt:1...tre,.,1 c,s 

suas cons': t1ç·6°., l@n1u:.c os 
e harmôn1c _:3 de'1lrc, da.5 
possibilidad,~s e. d()S Jinli,'es 

• • • expressivos OE-- ti'l1 11,r::1!u-
men to a l 'i.3 ,51~ ii1..1rrra r1.1 
muiro intin11•r.EJ 11·e. 

tos, a con1i11u;dade da mi. 
nha exaltada admiração por 
Cl1op!r1. Ur.1 pcüco cdiant8 
do primeiro argumento 1ãc!' 
sensato - ao meu ver - ele 
se sói com esta, de mótar: 
"Ci1opin Joi, antes de tudo, 
tim grande improvisador, e 
i~to mes1no o ofcs!ava das 
obras de aJgumcr im,oortôn­
cia, sendo sua IJNICA preo­
cupação fazer ]11zi1 a sono. 
ridade do ,ozar1ci". Grifei a 
palavra ÚNICA com lapís 
verme/hn nc JJÓç,Sna do li. 
vro. e !iqt1e cc1.r.: ~;a tinindo 
nos miolo.,. 

,. ... 

Era esta o opi1.iâ() a~ 11!.11 

sábio, um Ci.Íti-::o. Ul;J ena. 
lista de furna r.!1t1,1àial . . A.1-:i-

Não se V~,l;J,, ·""}[;re o cara, corr, mui/rr rt.:1.zc:o, t1m 
asst1nto, me,1L-i< nar r,or • 
exemplo, a :8e, h Jv c,,J, 11or 
ter sido como foi uni gigante 

do piano. Não serve paro 
enfraquecer o argu1nento. l:,' 

- , 
nao serve porqt1e, se e ver. 
dade, era grande p1a11istc 
e escreve11 mt1ita música 
oara piano ( so11aros, solos 
para concê1 los, etc.), não 

• 

menos verdadeiro é que ele 
nunca compôs '"''3>~0 p1ano, 
em razão, en1 ft111ção, sob 
inspiração de um teclado. 
Papel, tinta e solidão, e.c;tes 
foram os seus proferidos ma­
teriais de trabalho. 

Vo!ten: o,~. ~orém, ..is opi­
niões do granr:..1e mu:icóloqo 
1á mencionado que conse. 
quiu quebrar, embora que 
somente por alguns momen. 

• 

, 
es;.ilo efetf\ramr IJt-i ,.:,,:l&.s1o-
vel e perigoso, ·:iua11ôo cb. 
sorve1Jte, tornv.12•-i.o ut11 F1lv1, 
na atividade cric.:J0rL..., de t11J1 
músico. E como ~ss~ f?,>ri!o 
viera de Chopin, colocara-o, 
sem n"'aic:; consir:ler Jr-1..)e.:;, 110 

classe dos co111r-:c::-·itc)r€s a11e 
• 

escrevem tac• sei. 1ents r,elo 
prazer ele dern '.;nstro~ os 
possibJlidades sc11 cr-:is do 
seu 1nslrume11to [J eàilet'J . .. 

1'oclovio, bern pouco du~ 
ro .. 1 o meu abalo. A mi11ha 
!é nos críticos e nos analis­
tas tem-se tor12aclo, ulrimu. 
mente ,muito iJr2:.:::ria. E 

I ' I sempre µi e1c1 :, co'11e.:5-:,.c,, 
a obra mesmo ri1edÍl:crE: a 
mais prof tinrl: 1 .: té1 bfa io. 
cubracão est~:ir·~. l'.lão r1'.1 • 
n·enl111m pecar/o pe:1.so, em 

Esta Paisagem 

• 

MALAQUIAS ABRANTES 

Hás d~ s.entir nc, cer11e d<>s meus ,re.rsos 
- nes~a:s legendas ásperas e 11ua.s 
que sómente se esculpem em r'<>ehas bru1as -
u1n i111evitável tnavor - um ser11pre desencanto. 
Não pM>cure.s sabe.:- porque éle existe, 
se é mOço o poeta ou se é descrente. 
Bassa ao la1·go. v:andante, o teu no111adi.sml), 
tt1a bLtSCa in!atigável. 
Não me tente a etifórica 1a.ventt1ra 
nem te contamines a amarga incliferença. 
Mesmo porque 
talvez un1 dia me c~as libera!l.mente 
o co1·cel <ie patas inqu·ietas 
e te oferte Pl'teSSU'rol.SO 

esta pais:igem d/e I1oriz:ntes vasios. 

, 

confessar-se, ~iz.cf?r .11nente, 
a propria -=- \:oa\'C r.·:,:!G iç,. 

• norancia ... 

Eu ti11ha. J,c--n J!íÕó, 

para ,::, caso, o -:--;1.t1<.1,1er1e­
no indicovr:11. 1~1~ 1.;11.; 0'1scos 

com música.."> d.~ (~b ""l''i11 es. 
tavam ao m2 · l ~ro:1r;& Puz 
tim deles a rod 'Tf ao acaso. 
imedíata1nente aquela pala­
,,.ra don..1,.!,1 ·1·:e ;.1<? OLle}11ia· 

vava os miolos, o seu autor. 
a sua sabedoria e o seu li .. 
vro foran1 e.~panados do 
,neu pensamt:?r:r""'. Tndo um 
ccrtejo ,.}e imcge:1:s delic10-
san1enle })elos e suaves, o., 
cadas d? ,ne1'::incolica te1 nti­

ra, expre:.;-. -i1 ,do u1n mu1200 
de emo:;i5es clelicadas, de 
sujestões ser.ti1r1t21fais des­
fila pela 1::J1nh'1 1:-i..:nfe, en. 
te1 necer.clr; rne L · a aquela 
,,alsinlia em r.>0 Sustenido 
Meno1, op. 64, n. 2, à ql1al 
Jomes Huneker chamou. de 
"a rnais poética de todas as 
volsas", E eln, tão S.:)men -::, 
escr1 a que foi por Chor·n 
em l 846, .rês anos 011tes rie 
sua mo1 te, iG co.rn os pi1J_ 
mães despeclaç·ados e o hor .. 
ror de um fim próxir110 no 
·coração, varrera para bem 
lc.nqe de n1im qua lq1 ier d u­
vida sobre a p:-of, ,nda hu_ 
mar1idade da sua obra e o 
imenso poder dr., $€ U gé'!JÍO 

criador. 

.. 
A:oós a valsa, v1era1n as 

corisequêntes reilexões so­
bre o assunto. E fiquei a ma • 
il1tar, a formular hipóteses 
sobre o critério em que se 

1 • , • 

apoiara o eminente tecn1co 
e crítico musical para che. 
gar a tal conclusão a respef­
io do genial criador de tan. 
tas páginas formosos das 
qi1aJs se enriqueceu o patrl­
monio e.c;risticO' universal. 

Que o piano influiu, de 
modo positivo, ria técnica de 
construção, na co11catena. 
ção harmônica, na f raseolo. 
gía melódica da s11a compo­
sição, é uma verdade in. 
ccnteste. Mas não lima ver­
dade tão importante para a 
compreensão da Arte de 
Chopin como a de que, se o 
piano lhe deu os meios para 
a trans1nissão, paro a mate. 
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rialização sonora da sua 
chama criadcra, muito mais 
deu ele ao pia110, com uma 
alma nova que~ o transligu. 
rou, conferindo a cada uma 
de suas teclas o mÕgico po­
der de exprimir uma ema. 
ção, um sen ir1ento, um es­
tado d' alma po:-a cujoo su. 
tilescts a palavra lluma110 
não tem forma nenhuma re. 
pr,Gsentativa. 
:; .. Como sucedeiz a Scarlatti, 

com o cravo, a Ci:relli com 
o violino, a Bach c.om o or­
gão, ao gênio de Frederico 
Chopin coube a missão de 
e)evar a e>:press, v idade do 
Rtano f0rte ao se 1 1~0.::Jer su. 
premo, l1umaniz:;"1do-o, es. 
pi1 itualizando.o, ._Jando à 
sua técnica de Jprenvolv i­
mento melódico e c..cordal 
uma 11ova rique::i de colo. 
rido, de m11:;;ir.,:,lid'Jde, de 
, eemencia até :s:1t5o desco. 
nhecidcs. 

Não foi ele :.1iá:; - - como 
e f irmc u o teórir;1......, 8TT1 apre--o - o criador, :> inventor, 
o i11icíador de- ··es,i!0 pianis. 
f co" tão verb~·010. Cum­
r , a ficar bem claro esse • 

1 ·onto. Es~e estilo nasceu e 
, inha 1€:Jntamente se forman . 
c'o n:r prática elo:; grandes 
e :::npcsitores e instrumen­
t~ , 1as, a parti: das primeiras 
r1anif€s~a:;õG:; r,,rriânticas, 
c.parecic1as no /iria} do Sé. 
culo XV/11. Schz:he11 - po. 

,,. .se dizer -·- i6 ~J i.1iciara, 
om aq11e 1

(~~ :,ia:-uvilhosas 
1, -rmo111.tu',. 1).;s ,--!,:s .se:...s , 
'-...1= ... l: 1-t, ... ;,.. S,..J,,.,,,...,)n 
• ..,J....,. , ..4 ., , ~, - 1\.4 ,.•".A. I 

• 

Clara w:e :1
;, l tszt, Mt:n :li=i.:-­

sohn,, Thalberg e muitos ou­
tros piaI1i ;',::,e 1,,,1 <.;Sítc1, .:,; o r 
desenv vt ·,· i ~:,:. G rJ p1;;;: ~e i(c,:.. • 
vam quando Chopi,1 o cl1a. 
mau a sí, genializando.o. 
Pianista por educaç.:io e ; ,or 
inclinação nalurr .. 1, dcn1J de 
uma técnica in~, perc1v0 l, de 
uma intuição /1 ...,_ .• 1Ó1i: • 1 t.o. 

~ 

deresa e origJ11CIJ, 1r2 ,1nJ0 

acuidade- acu .. -:,i: 1 r1l r;:JlE: n­
.e reqUi;1fada, eJE r:}c:z:1-'-:c,U, 
facilme:nte, o --iom '1 i,) i,-fe. 
gral do:_,, J.':.,ccc·:11(•[llQ. [ 0 

q l ~ fez ~o 1.;;) rn , . ....., -. 1..,., 
\..IÇ \... -:,.,_ ... ,....,.J ... ,.;. ... c._,.,v 

, 
atr.aves G 3 ,~a~ s .. "J 0nr, 1 

1r. usical · - r. :.i-, ]Jo·5e :&1 sido 
o sonori,·,...:1 ;i ,:~ ,n~~i, .. b,..., :s. 
mos vi1iuc,~.J, ... ~, de L1i. 
ll1aníes s- \'• ·~ ~ 'i ~in-:13!1 ,..,,,:; 
escalar-:~, :.~ "1, , 'f'! ra:1d: 

- ' coracao :.:'J 1.J· ) 
J 

- • ""r - G " _,_,, ·~ ...... 

mais po1e·t-s. r)o. 1;~is C..J· 

movedo' 1 ·· 11r-:J' ,; ;,_,,,.·e ,, .... , ...... _,_ - -· 
Pelo piano, o seu ce>nf.i. 

dente e o porta.voz de sua 
musicalidade integre], do 
sua alma vib1atil e apaÍX'J· 
nada, Chopin en(r!ou a(; 
mundo de iodas as disfc:-:. 
cias & de todos os t€ 'J1rJos a 

• 

sua mensagem de pa!1i0:, 
dEsespErado pe!o €31-r(::vi 
dão do SPU PO'.!j, a e:··1::c. 

- . I ' çao comcv.i.:.,_ .. ao.-; a1 .:s e·,: 
sua juven:ude. cs s..ic.s c·l~=---. , 
g11as, c.5 .c:;uas 1r, ..1.g·;'Js, .::"' 

suas d.:;.c;ilti.C..Õ~ •• ; J fern~~c 
imen.sa, o P1: ~:,::: 1~.,')l:in:0-
lia que enchiam ~ ~ ~., 1 1:i. 

,. -qenuo c.L• .. ,: ,cc .:r; 1:.11-:~ 

grande, iá marcado !]e 1
:: 

morte. SPntimentos, 9,:-::,:,. 
ç5es, vibrações de ur-r:a vi. 

, 

A ABDE E 

da intensamente vivida e disse que •?ra "u:-,1 e inío 
tão c~muns as cri 1!~1 :1:; (!€ musical UNICO 0::r11 [;! a i:•er­
todas as raças e de f?c..ios as :,analidade''. As plateias 
épocai. Por essa m~11.;agem choravam e riam - cc:no 

JO viva, trad11~,.1r;a di1era. ainda ho1e fazem - ante o 
1nenfe pelo se,1 1)i:rno ou encanto das suas melod.as. 
passada par=:z f"J J) :., i faiJra- Reis, príncipes, artistas, f 1/0. 

ma, ele conau =. c....!..1 E t onti. safos, homens do trabalho • 

nuara a conqu1siJr, se fma8 l1omens do dinheiro, sacio 
de quantos tiv~ ..:m _u tive e camponêses rusticos mu. 
rem a dita dt:-)i.1 .1 r. !J. _r1 ~ua lheres de todas ns class&s e 
música é um 1 \'')Z a ,1;.~ o ... e. de todos os gráus de educa. 
lera, sempre, o J"!.Jl )ar elos cão sentiram e ,çcntem o ces-

- t:'' 1 
• ' t 1 b d cora coes. r, .3&. 1r . o: e e um ra. ·1ento e sua arte .. 

puro, em cade :1as -.,ee1.1 n, subjugadora. Pelo amcr de 
tes e arrebata_:ra.;. !:' g:-ito que es á in2, -Ggnada a ~ua 
de liberdade 9 1 s1.1bmi.:.são música, C!-iooin se faz ac.':lr. 
ao destino; é 'É: l.!T,"i-:c1 a E'. é E, nesse apoio, descanc:i a 
maguado deser._ -:a,"1 ·o, é c!e. ·sua qló:·~ i" 0-:.nif ica. --. . ""- , 
gria 1ngenua e ~ ,lc?f,e<,oer J 

• 
incurovel; é po4,1-::r 11:c!cn-
colía e é brado ,J; e!1t 1 ;ias. 
mo deliran:E:: _-noos..,1~., .. ,1 !.Je 

• -
to1 na o escuta.! 1 .::is-:n se.;1/ir 
uma íntima v."!:, .. ; 1"'0) t•0r;,~s­

pondente. 
Um técnico, t. ;j1 c;~ibic..i~. 

• ' d I 1 J... J' - • 111s1a e ,a sa ,_,r_ n 1" .. J) 1;1s 
trumentol :::::c:n.,::s ,j:, /,'")ria 
exercer sobre cs €3c,ri, )S a 

- '. 1 , o .-açao se'1,!1;1e1; 1c1. es,.e e 
c1 fo:-ca m;_ii•Jr G~ c .. le cha. 
piniana. Un1 ..,') OCJ!r:~ de 
Chopin, um:r :;l,,1 !!':l.,a rr,e. 
~ )dica vale 1 ,1.~ V€?,r: ;, pela 
.sug€stão n, .1 :,1C 1: e;-::: J •E- <:03 ., 
inteiras de a li Ji'rl, e t Lros. 

,._ 'li 

.. 
• 

Se C11'">J'1,1 em cor:.,;lu-
são -- foi c1n1 dos criadores 
do "estilo piar,istico", a ser. 
viço deste porém, jamais ,. 
pos a sc.1~ fi r e, uma arte 
livre e ab.r., J 1t,·amEnte pes. 
soa]. De:.::,-? E.S!1!(. ele se ser. 
viu, si:11. cligni/icando.o 
aprimora,1ii'J.o, e~pirit:.1al1. 
zando-o :;ora pc,i- seu ve, 
culo lcgz ::::- a ..,': o que /01 

- no .:liL~: de Eduardo 
Gancl1e · - urr, oelicioso e 
irresisti,,c 1 "e :.l ~1stador d 

1 
,, 

a mas .. 

· ( • ) b::::.qu1m Turina - En 
Heine c.'1cr1n0:1-:, cJ2 "que. 

rido filho :Jus ini: .. ,:,,:,·'. M(;n c:clcp2dia e s Músicc. 
delssohn, S:::!1;_;.""1ª1•,1, Li.:-zt, -- (Ob:::i ref:xc:-:1dc 
Berlioz, 1-,é'l., OG<'r 1 'v ,1.ro. por Ma,-...~ de Falia 
Nietzscl1e a-:irrí: iv,1. 0, pro. Ed.1t:rL:xl i:.lo:i!roz 
!1.1ndcmen!2. /v1(:.33::I1~ 1 u'€/e Bu::--.:>s /.__.,.: - 1944. 

AS LETRAS 
• 

ADERBAL JUREMA 

.:L\. Associ:x:ção Brasileira da Escritores andou no 
cart::xz, n:::rs primeir:xs páginas dos vesQertinos, em "m:in. 
chettes". El-eições que sBriam normai\ em um::J v?rd::.1. 
deira socied:ide de intelectuais, na ABDE foi um D2us 
nos acud:x. E muito pior do que as eleições, a posse da 
nova diratori:x culminou com tabef~s. insultos e 1udo o 
mais que não fic:iria bam em nenhum:x socied:::rda do 
mundo, muito menos numa associoç_ão d~ hom3n~ .de 
letras! E' iá que falarnos em_ homens de letr:is vttmos 
dizer com franqueza que até hoje a ABDE não te:rri 2:rr. 
respo:id:do à sua final:dade. Ao invés de ss pr2ocu~a1, 
da princípio, con1 a situ::xcão de desamp~ro d::> .inºtelec-
1u:xl brasileiro, a ABDE tem viv ido de lançar prot=stos 
quando 11ão na mais absolu~:x pasm::,ceir:i funcion::il . 

Há 'l).;no guerra na Ch:n<!, umcr revoluçõo n::i Bol1vi:t, 
um co:igresso polírico em Paris, = â Associação Br::isilei. 
ra de Escritores comparece logo com o ~eu m:rnif2ito 
tronitr:,::i:i·e. P::xra que descer a cois:rs do cotidiano como 
o salár:o,. os direitos autorais e outras booogens se o 
mundo pcderá mudar de rumo coll! o lançCL'llento de um 
m:mifesto bam escrito? 

Antes da ser uma sociedade pr-ofissionoT. o ABDE · 

quiz ser um:i associação d= polític:i p:xrt.::ta ... a. Os gru. 
pos se degl:id:~am em torno da suos b::mde.r:::xs ideo. 
}Ógicas e esqueciam o principal: a situacã::> de miséria 
do escritor b~as~leiro que tem de faz3'!' g :i:xst.c-~s em ou 
tras profissões para poder viver. Agor:;. re:xcendsm.s-:i 
:is espera.r1ças de que a ABDE reto:ne a su:r 1·n~lidcrd,., 
com a eleiçã::> do sr . Afonso Ar~nos par:1 o or _ dência. 
Já está e!n tempo _de ser um:::x socis:ide d; u:uao e ds. 
iasa d::i cl:x:sse, dos que possu~m o po1:r d.~ :xoressãc 
como úníca arm:x d9 lut::: por um log:rr .... ::> soi :13--ste mur.. 
d::, desuma!'lizo:do. Todo escr ·or, ~aja ou:rl fó: a sua or 
ent:rcão politico-JX1rtidário, deveria ing:a~s::r :lCI A'BDE 
e~ a consciência de intelectual e n~~oo com a idéia 
de homem de partido. Somente as5'm sri~ ~I"/ir a 
intel1gên~1:x, ao invés de servir~dalo a pr~ando 
d: su:::r~convicçõ3S polí1icas. Só dis~ a }(IDE 'sana umo 
verdodeira sociedade de h.omanS'.ti.e iabos e • rn grê. 
rnio polí1:co onde todo mundo a troco da dez cruzeiros 
mensa:s reoebe o pomi:*m títul-ted ll!~i or. 

V ::imos confiar em que o sr . Afonso Arinos não f::xra 
da ABDE um "bure::iu" d9 propaganda das id~ias d 
"1;}(110 Brasileiro e a Revolução Frcmcesd' .. . 
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• _-omo ivem os 
ntér,.,,..,.retes a • 

oesia 
BEZERRA OE FriEITAS 

NA â11:::i 1 de 
. 

cr 'ar ~s:u;., e .J~. 
-1111,'.lit mente oróxi1l'l-Js r>Lt in-

ti n. tr. n1ente d :stan tes, .) ;· ,~eta . " . . . reallZél um exerclc• ".> é\f ... ir. -
tuf.l. A p<>e~ia tcrn3·r,t: ª"~im 
tuna -evasão. Embrr, 1ncme11-

-t.i.ne~ r,a3 uma cvas:i?, ttIT'a 

que c\·~ca u-:n 1 litcr.1<,;ão C:a5 
imager..., e tend1~r1c 1~?s. 

A n:-esia t1·r1.Juz 'o 11.,~~rno 

tem1,o, en1bcfa dr· ~? rr.:,. e 11· 

tr.ad:tória 1.1IT"..a tr1or,:i c1c c.)­
r!'1ecimento - '1'?i,'! :i1~.1~ cl:1 
épc .::as e aas im, ... ~?11s · - l' o 
sentin1ento ~·J ·1 e ci:.nr-ec: ~-f':,, 
m~s ~emure ..!ltrt:<;'_ 1 ... , cl<: +'la--

mal admite que te fa!~ dl•la. 

Os li ricos mais frac=>~. ela ulti · 
ma c3.nção pO,oular. 
.vez mai.:; Tecita•dCs. 

S~'J C:.i<.l:l 

Pc,:oue o 
• 

ritmo e 2 memória, dt1.s ':u!:1 · 
v. as são parte da her.;111c'.l bri­
t~nica. A lingu:i ingl~;;;., é :.i 

qtle re encontra mais atl~!Jt:>­
d:i à pcesia: a literatur,l i: ri~ 

a prcva e? tempo. O lf, de 
RLtdy •. d Kjoling, se1·á es:1t.1e­
cid-,, mas o ~ett Danny ººº"er 
é ,irnort:il . 

In1aginc>n10.s cs ver.tos (}e ~I­
gltns dcs g1•andes poet:1s clo , 
passado: ~hat1cer, Sp~!l'>'!r, 

1\-Iiltcn, Wc1 .:·~,vJrtl1, 1·e1,f'iy­
~on. H arcly, Keats Cclerid.1..e ' 6' , 
Mar\•el, Pcpe, co,vper. Sw1h-

expe ;t-..ncia. wna :t\·ent11ra. 
co 01 irr:o e fazendo ;:ibr~r o 
silêncio e ooeta se11te que e 
mi.5tério está sempre próx'n1J 

ma~ 

bert 

nuvens e t.:,1.,.·c 1h~:; 1l,:r­
Rc3d d.isse ctá J>''t. i 1 ~·1· 

n, i tr va f<·i escrita em 'Je~·su;;, 
nà') em prosa; a poesi 1 t'slii 

e crue os seL1s demônoi ~ ~nte- glêsa que ela foi [, y.:e.::ia 1.io integrêda na alma ingl,}.,~; 
bl•rno, 

a Ar11old 
I 

B1'{ \vning. Mathc\v 

Yeai.s, Sh::ike.spe.1rt', 
Isa a.e W1a tts. Pri n1t• i ,., riO.~õ nãv o 2bandOn111.1. Pr:>­

cura então, ju_stificar-se. cx­
cur.,.ar-se, c<>11~ ?gr1r-,e 1nesm:;> 
e· o .selt rítmo é o da sua cc.;ns­
c1ê-ricia exaltada. As pal2\'l'âS 

~e r-evestem de um sent:do mai.:; 
pL' ·o, per1nitindo-lhe c:11;tar 
t<>ct.l a f1 ltidez ltniver.; ll, , s 
correntes me1-:c1;osas ::JUt:: J>:.•r­
corre..,1 o tcdo rt"vel.Jn<Jc '3 

potbia cOlno a l' t•~)_.;~ v07 {1 ::::. 

110~.sa ex:stê11ci2 . 
U111 poema 11:::1,1 1,· atit~)-. .! 

u1r.a totalida: e. ti n 1 e··_r: .'.)­
são sonc1'a Olt 1r·f1 so.11 , )~1'.;<, 

d . . f. - f.'' +. t . 1 e c:;1e:n· 1caçét·J _ cV11::..1 u .. c 0 

home1n na éo>..:·~ (i" l1c 1.·J:..,C'i-

rr1entc a. DIJCt:l ~ c.1·i rei::! ãn 
' -

cem Miltc11 ~ '."1 ri.~es1r• ~1a 11d-

tL1rez:i cem :> rc1•1a11t!~ rn".:•. 

-Nc famo,:!o Stratlrl e?~ T .'·11 -
.::res Jchn Betjemen tl t -no.:; • 
uma n..:,•a tnt~:1,rc~3<'f.t0 d·\ 

poesia inglê~a (! ,~3 .,~e..,i~1 <.le 
• todos os temoos cC1!1 a ir,; is 

:-iit::i utilização c:a p~! 1\' ·a. 
Uma questãc de r:t!110_ c~e ~r­
ma de scr.1 1. ti.' ol) ... ~"'iJÇ'..t;'), 

1 

Betjen1a11 a!1,11: • ~<.; :igu~;:.. 
literá1 i3s r:,re:c-rld"I; 111) -
mento, para ccnclt1ir ri· :o o .. \. -
povo i nqlês está eh ~io de p:;e. 

n1étrica e a melOdi:i c':1 lir1t~t1a 
são incom1>aravel111cnt ~ r:,;·1 .. ; 

e a .!)()esia lirica é reai,ne11t~ 
apenar-, LtmJ can,:;5o pO,)ttl.,c 
com palavras n1Lts:cacl:1 ... , ::> 

invés de teren1 estas :.. forn~.i 
das n:•tas 9a. :i ltm inst 1'lt:111~n­
to mu:ical. 

John Betjeman 
n-Os ª ler e reler os poe111a.; c,n 
\ 102. altJ observando os ef~itos 
da leitLtra, cu sej 1, ~z <.! senti-· 
mc•s clara. cbscura ct1 es~:,de1; · 

te. Em regr:i C.3 grart'"1E'r; 1>CJr.­
mas ~ão aqueles clue, ci'.'1a1,te 
mttitos anos rec·t3.clos ocr tcJa 

' -
ele un1a li ter ,,..:i,, (1e r>ai2•. 1 ª~ :.,ia. Gr.~ta tanto de oocsia e; lll! a classe ele gent", s111)01 !c:1r:;n1 

• 

, 
3 , > 

. " 

- .___.,.,rf'- ~ ' . 
; 

, 

1 

Cr1:bbe 
1 

temes o ritmo; deoC'is '} ::irrc111· 
I 

jo da.s 1,alaa.'Tas; em segui6:.. , 
escolha dos vc~ábulc3: '. P.JL° 
fi:m, a cbserv:1ção e 0 1,c11," -

me11to. Essa é a or:Jen1 c.v ,, 
prazer que geralmente 1 • .,, 

oco1·re qu:indc le111~s ;,111. p;) .... 
ma. / 

Alguns fanát'cos d) \."e1·s'> 

m•triCicr.~o prccL1rr- .11i, ('011· 
vencer a .Jchn Be1 ;en1:i11 <,e 
que a poesi 1 mcderna ..; ,,L"c -
ra 111as ::. critic.) e.lo Str.1 r.c' 

I ' 

recusando-se ~ ac~mit'r 2q1•_-

le cc11ceito, c:·z as oroc!ucõ ... 
de Jol1n lvla:::.efield \?.ictc')r , 

Sackville - \"\test T. S. Elil­
Hilatre Bellcc, Ce:jl JJ w, 

Lewis, Walter d<· la l\ilé,1 '-"· 
I 

Dylrin Thomas e Re,,. Anc:i;:t:> J 

YCt·ng cuj:s imagens ju·~ 1 

ba.sta11te claras, cone: ta11c ,_ 

ncs, o:: 
lejamo3 

• isso me~1no. n 
as sL12s cstr.Jfes, 

qu~ 
em 

vez :1lta, r10 ,·agão do tre.n, r10 

rest'lurante, 110 e~:ritório. 11a 

ca r1ti11a. onde for o:: ;:sível 1~'--
las. De\'<."'mos l1abitu~1· a v ~la 

I 

a aln1a e a 3Ltdi<.:ão a:i mo.Jo 
da pcesi1. E a ~>ce~ia pode ~ej· 
defi11 da cerno algum 1 cc.i.:=a 
oue ,:ificil1nente ~eria ber11 c.x­
pre"[ .. n :i prosa. 

, 

1 - JOHN MASE;:-!t:LD 

Poeta laltrea:::l.) da T ·A11ter­

r::i. Ten1 setenta anuJ 1lp 1cia­
de e ccnqt: !'.tOLt a Or\le1n e.o -1\li,ritO. \ 1i\'e ntl'111 C:.JSu de 
i;ed·:: fcrr:da ·e !:\·.·')s perto 
de AbingdOn. Pcs.:ui Lt, ,~, es­
plêrd'<la voz oarc1 ,Ji.~cr , 1 ers.:.s 

e tem estimulad'l os recit~1! Lvo; 

1 de OOe::.ia ll3S ta"\1 ~1",lél., .~f;1 -

ma que prefere e~ci-e,.,e .. can­
tos ao invés de T)C'e:-.i.3 Pt!bli-

- • 

· .Da esq~rda panr~ "tljreita, ao atto~ Victoria Sackuville West, Rev. Andrw Young, 
Hilajre Beli.s: ~ Watte.l' de la M'are; e em baJxo: Thomas Sterarns Eliot, 

Cecil Day Lewis, Dylan Thomas -e John Masef~ld. 

-
ccu mais de "\'i11te n ')VPl,1s e 
diversas peças <ie \l•ati"O -· 
pr<:li utor, n·esse último g{·:l(;lO 

tendo se l·evelado um .fel:und~ 
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- mas do 1-eLi 1:vro CO!l~::led [em ftôr e o ant:go cantochil:, 
' 

Poems já fora1n verid1dOs [ do m~ ... 
I 

mais de duze11tos e cinque11ta E vi terras estranhas por l.titr·e 

mil éxerr~plares e não npre!:ie11- [as velas brancas e arcadas 

rta 1Pe1specliv;a de dimi11u;L. [dos na•1ios, 

com6 best selier da poesia. ~e., Ma., as coisas mais linda,; que 
único f.~ho ,norreu na guer,·a. (Deus já me rr. ·::>str~1 u , 

John l\,la~ef'eld faz a ap 10- São a v0z, os cabelos, os Olh is 
gia d:i Beleza: r e a linda curva vermelha dos 

( lábios deli::. 
Eu já 

[nas 
vi o raiar e o pôr do sol 

campinas e hOs morr{•s 2 -

• 
( batidOs pelo v~nto. • 

VICTORIA SACK'/IL­

LEWEST 

Beleza st:lene que ~e aproxima 

(como as LdOlentes e velhé!s Espo:-a de Harol :I :'.'J'i~o!~on 
[canções da Esplnha . Vive num velho cas~elo, c-rn 

Eu ja vi Abril como uma da- Ke11t . Escreve em prC.::a e \e1·· 
I ' 

(ma ~Obraçando os narcisos, so sôbre o~ _eus jar.:lin.~. S .. tl 
Trazendo a relva primav~ral e li,,ro de ,,ersos ma1.l) cc•nhec'.do 

[a chuva leve e quei1t~. é The Garden. Na infq!lC'! 1 

Eu ouvi · a canção das árvore n)Or<>tt e1n Knole, a ! .: 11i,1c 

POE 
REI NA LO O ~1 OU RA 

SENlíOR, aos vossos pés, no limo do universo 
E.)/e eterno clamor de um mar aue ninguém vê. • 
1-,~ctgil e irracional 110 deserto sem praias 
U n-:i infinito entre eu, a larva, o impulso, o rnêdo 
E q possível compreensão de outras e outras constela. 

[ções. 
Senhor, sois o meti bestial inconcíente, esta cr1onça de 

~ [_oupilas profundas? 
J-:s 'e grito entre o clamor marinho repetindo 
1:·um ainlimo éscala o absoluto da eternidade? 
<.)s deuses de pedra adcrmecidos sob a narcose ozu l 

[do tempo? 
Os símbolos imóveis brotando da ferocidade inqt1ieta 

[daqueles homens perdidos? 
Sois o pai devorado pelo ressentimento e redivivo no 

[ pavor 
O preço imenso entre as estrelas, os signos astrajs em 

[cada pos-íra efemera de secu/o? 
Más eu vos pedi e vós me destes no s1lêncio 
Como o gesto invisível dos enigmas 
Et1 vos solicitei e nenhuma coluna de fogo, uro pássaro, 

,. [a tormenta. a presença do graça ... 
Nenhuma. Apenas vós me destes a força. 
Estpva em mírr, mesmo? No verme? Ou era o mistério 

Q, [desmedido? 
Porçiue, para ló das limitações de nossos insignificantes 

[abismos 
Sois o irnp~nsove!, Senhor! 
Nessa conciência, em marés cinematográficas capta 

[a]qurnas realidades, e mundos imaginários 
J,eve, a perder de vista, em marés do acaso. 
Não anda aqui, do out10 lodo do cotidiano, quase .oal. 

, [pavel sem que ninguém explique essa presenca? 
Do oulro lado ào cotidiano, das calmas superfícies da 

[vida do dia a dia, do outro lado das ccisas familiares 
Or1de se aninha o mistério como às vezes a suspeiL'CI da 

· [E.Yistér1c1a ci.e uma asa efemera e branca, vai-se 

n1ar1são ·e Kent ag0r;i l)l'()- fusão do século vi11te. O;;, 
priedade do "National Tr•i<::t" Quatro Quartetos, publio =tdOs 
sobre a qual. e evoca•1:.i" ~eu:- iem 1944 .são a :1n1tid- ._ por 

' pro1)rietários, a família Sack­
ville, ela escreveu '"K111)le-.-.1>d 
the Sa<·kvilles". 

A aristocrática pO:?t'•a in· 
glêsa traz. pela ·,nag 1i"lç.1 >, a 
nossa !)rescnça, Os .:1atos ::naii>-

res: 

Os gatos maiores de oi h úS d (Ji -

r rados 
Espiam , fixamente , para fór:i 

[ gradeu, 
Onde há desertos e céus d1•c· 

l r~ntes. 
E as noites têm •?strêlc1s varia­

[ d as. 
Eles ,.Ondam a colina perf:.i. 

[mada 
Amam da mesrrr'a maneir::i f? . 

[roz que m;;at;.rn 

E mantêm a liberdade do seu 

tdesejo 

De vaqar, viver e b~b>!r à von­

[t;d~. 
Mas, isso que está além ele ~ ua 

o 
(compreensão, eu sei, 

homem ama um 

[mai~ tarde 
pouco~ 

n,crrerá. 

3 - T H O M AS S T E,ll. r' ~ r 
ELIOT 

Nasc <lo e1n St. LO'..lis i<~stn-. 
do de Montana, ccrnl')le~oJu. há 
pOttcC', sessenta anos de idJde. 
Foi educado em Harv 11<1 Sor­
bone e Oxford . A11gliN110 de-
,,otado vive em Lon r~s. r·o11 • 
fessa-se aoreciador de.,; bOns -
vinho,,. Tem escrito 111uit..1 , 
poesia e crit:<:a. Re1:ebét.1. 11c, 

Palácio Bt1ckíngham a Orde,n 
I 

do l\iiéri to. 

Em Ha1·vard real1zou estt1ri"' · 
sérios sóbre met~física <'1~1:-• 
eia, lógica e cultura eu1 op{·i, 
e 01·iental. Seu esforço n1a)<' 1 

• 
mo consist,e na construc4 J di:> 
lflna ponte de ccnhec me11t<.~ 

prOfundos entre a. époc1 :'lUéJI 

e a velha cultura c-cidenta~ 
Nessa fase, suas 
eram repassadas 
satirico: 

indag.:lcões 
de um 1Jn) 

Pois eu já conheco a to,:ioc; e.o-
~ ' 

[nheço a t'>do3 , 

Jã.._cOnheço as, n."lite:;, as ma­

muitos critico.; como ;i ma~5 
notável obra poét·c:a apar-=c·­
da durante a segund3 6 t1e1• a 
mundial. E . 1ssim, E1iot ~ '! 

tornou uma das- n1a·s fo11es 1i -

flttênc1as de duas ~eracõ ~... : 
e.::;critcres, i~to é, set1s pror,1 ~ 

ccntempcrâneos -e seLts s11ce -
sores imediatos Ele nos ~u -
gere a imagem d,;i Terra ln-

culta: 

Cidade irreal 

' Sob o nevoeiro pzrdo de uma 

[madrugada de inverno, 

Uma multidão cruzava a Pcn­

[te de Londr~s. eram rri'uítos: 

E() não julgava que a morte 

(houves~e de~fe:t:-, ta nt>,; 

Suspiros, curtos e raros , fOl'am 

[ d ades 

E tCdos os homens fixa .. arn o 

[olhar para a frf"'lte , 

Subiram o morro e de~ceram a 

[rua Rei Guilh<:"'"l'le 

Em direção à lgr,.eja de S;;irlJ. 

[Maria Wooinoth , q ·.i~ ba~1~, as· 

[ h 0".:lS 

Com um som soturn-> na ult1 -

[badalada das =,ove. 

4 - HILAIRE BELLOG 

C<>m George Be ·,1 .1r~ Sti:lw · 
é o último ~ ... s giga11l1es Ii~e.rA­
rios que restam do fim do s~­
culo, na Inglaterr1.. Ag,,~.1, 
com setenta e oito anos ele 1d 
de H1laire Bellog palesti-1 e 
belJe vinho 11ttma vell1a ca --..i 
de can100, ,cón1 moinh<>s ,.. e 
ve11to ao lado, no seu oe:11 
a111a'do condado de SL1s ·e-Y. 
Vi\·e cercado d0s 1·,estos v ~L­
veis dos seu gran · es all)O ~e:; 

- a Igreja Católica R'>m:-i !l 

e a Fran~a. Seus liv os Can 

tilcnary Tal,es (Contos Caute~ 

losos) Le Children's Verses -
(Poesias I nfantisJ sã'"J p -ov · · 

velmente muito mais 1>00:.11.· -
res que as suas pOesias 111aJ., 
sérias, porque são l 'dos pel, 
primeira vez, num.1 icl:it "'! en1 

, 1 , • 

que a memoria e 1na1 1·':!~r!()-

( ver, erguer o reposteiro, afastar o move] e é só o Já 
· [silêncio e a pceira. ' 

[nhãs "! as tardes. 

medi a minha vida coq, co· 

[lhere!'I ,i~ caf~ 

tiva. Mas. seus epigr3n1lo.; 
baladas, sonetC'I$, odes e t)0t­

n1 'ls .a Julieta já co11st it1Je•n 

un1a trad1<:âO. Mrs. Bell~r. 
L-Owndes auto:a do The LOdger 

(O Hóspede) e ouu·o ~iv ~s 
era sua i.nnã Seu fill1t) Pedro 
mcirreu na gt1er1:a. Aqui p ,'fá 
a sua Ode Dedicatória: 

1:ntretanto, o tempo que contém os movimentos geradores 
'· [dasfurmas, 

Se esvai. O tempo flui e sentimos a eternidade. 
A hora solar morre na síncope da côr. 
A sombra, como o minuto dourado 
Só v:densa o mistério e nada explica. 

.. * • 
.Aquela es&ela tão longe, longe.,. •• 
E todos os !iomens ador111ecidos. 

, 
Já senti o momento da 91 an • 

[deza da minha vi.,racã<, , 

Já ~ o eterno mordomo, s~:~. 
[ rando rr.•eu cansaço, e coflt1ve 

• 

(o riso, 

Em suma, eu tive me,jo. 

T. S . Eliot acentuou ;11 , , 1a 
,POes.:.a.. a ;yulgaridade e a con-

Nos lares tranquilos ~ desde o 

[in ;ciO 

(Cooclue l'la página 14) 
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AQUI. ao meu lado. ,1a 
imensa ~3ina ne faze· o ~ Jt"llól 
ou melhor, de ·'cozinhá-1<>'', 
está O veL~o jornalista Silvino 
Lopes. 

G<>staria de fazer 'l st-u re-
• 

trato completo, nesse gra, e e 
aif;cil ofíc:o. embOra pc:,re Sil­
v1no Lqpes o mu11dtl êle n1es­
m? não tenha nenL.ttnic:. ti·a-, 
VJds.de, sendo, ant'°'"'' CS~CJlr 

cialmente cômicO; e dificul,:l 3-
., -oes não ha!vendo se.1a'> pai-:, os 

menos inteligentes e menos e,;­
porti~. 

S;lvino fl-ntr:t J)").nt11., l111ePte 
na sal131 da redacâf>. ·r1 .. 11. 1•m 

ar descansado, ma,. e111 ver­
-Mde. lutou o d;a todo t-rr: <1u­
tros tant<>s jo1-nais, mantendo 
secções diárias asc:I,~· ·dars. e 
autxas que não assi11~ 1nas 
onde o estilo é verd:i:leiratllC!l­
t:: o h<>mem. O ho1n~m e 1m 3 

sua •'ve1'"Ve", sua íron;a e t:3.m­
bém sua indispensavel pieda.: 
de. O hOmem inegral por 
eon:seguinte. 

Te11d<> um ar Gasm!lrro, Sil-
v~no Lopes podia par~eJ· ·J 1J:;­

tero 1 intranspõnivel sP. &O 

;primei!'<> pe!"iodo que s:ii de 
eua pena, logo não rebent:-sse 
o adm.:rave] ironista. a rlP~cn­
brir nas eoisas m~is sOTenec; a 
ponta da irrisão. E J)Ottdo ~o 
lado das ~ever,as reglati! ~ c'lue 

1lffia secretaria 4e Jorn31 e~t, 
st1bord1nad.a as lições mais 
, máveii; de Eça. ou ~,e Camilo 
O\t l.le Santo Ti:so, ei-lo .a t,·a­
bal.har. sempre cal.a-b ~t:-1; ,ryl·e 

caamur10. sei:npre ta,~1t&ü·110. 

ma& cOm um im.en',;o esu;rifo 
a ba.i}ar sôbre O!& ~sunt.os, 
~re inquieto, bernt>rc cu­
ri~. sempre iluminado 

Eu vos darei uma Drova. Nu 
p :-ihle'ro dia de sua vincia 1J3 •·:, 

êi,;~ jornal, edição maturuna., 
o maOlifico casmurro da .E.5-
trsd.a de Belém t irou c;iln1"'i-

p<>uco o l~o da .i?r- vat.r 11,·ra 
alivia,r-se do <:al r r 111 •·1 <1'- , , ·­

mou dos ócul<>s e cta pena tS1J­

vino não escreve a máou11\S l 
!l'::endo c<>ntrário como bom , º-. , 

:mântico, a'l jo:nalismo mot..,ri­
zado acendeu um daqueles , 

<'h:irutos que. Eça pôs em al­
guns d<>s seus .>e:.so11..agens 
.atravessando o largo de .Boc1" 

• 
e inltiôu uma ~ção para a 

. , 
OCIO O nora 

• 
• 

NILO PEREIRA 

qual não há outro adi,-:i\rO ca- pensação. 11ào pardrno:S . Que 
paz de dizer ·tu<:10: urn, :-~cç5o adn1iravel legenda para resu­
silv:niana. EscSa se""c·ão tem mir essa nossa vida pacata e 

d ' 5 ·..-"1,1
··~- evolutiva: ''DE V~t\.GAR E wna legen a qtte ~ ••· ,._~ 

mente genial, "'~;s fe f :.c::Qe:-i,"s SEMPRE'' . 
procurar u*1 dito, uma in.sc:ri- Não há coisa nenht1rna em 
ção, um cartaz, uma palavl'a, sociologia que d ;ga tudo q11.-1 n­
wna alegoria Que r~;> ·e~ent.1s- to estã dito nessa exp1essâ1J d,: 
se o Brasil inteiro, n11•n !l"etra- Silv,i.no L')pes. E' uma "co11s­
to total e legitimo, nada ser~ia tante"; eis tudo. Depois . rep~ -
capaz de superar êsse tjtt1Ir: re o leitOr ·que ime11so sedati­
~a4o à sua secção diária 11t·~ta vo espiritual conh·a os críticos, 
folha por g;lvino LO,:.·~s - os maldizentes. os inconfor­
''DE VAGAR E SEMPRE" macios, qµando nOs ac,1~:1r11 

O socretáriO não vínil'l RJJe- de retrógrados e pre~Lt:ÇOsos . 
n:as "cozinhar ·· o jo1nal; v1n·ha Ao invés de monótona,; est,·rt­
tatnbém batizar a "'íd;\ l>r,t~i- das, coniclamando o naci'lna­
Ie:ra• com uma su~u_;l~<> pJ'O- lismo inteiro a ficai· ~e l-"'~. "·i­
.funlda, que não é outra ~P!lão giando e oranio; ao jnvús dt' 
a nOssa psicologia, o 11:,~so revides histéricas. .50}enes e 
.. eu.,, 0 nosso meio, 1 ?J"~-sa acacianas; ao invés de ci1açõe , 
constante s<>ciológica. gordas, obrig3tórias e 1n~do·-

Em verdade, leitor é!migo nhas; ao invé~ de duPl ns. ,Je 
nãg an.damOs depress3 .. 1em te- desforços, de caras que~')rarlas . 
mos açOd-amento pelas ct>-~a.s. digamo-lhes simole.s1nen1e· -
Somos um p<>vo calm,i, ai,1da ''De VAGAR E SEMf'T~E" . E 
lírico, heroicamente !JOél:co: e é como se a ducha <lv bem 
11em por i!so s)mOs 3t,·a~·tcl?lS senso caisse sôbre a ex·,~t:•cão 
e displicentes. Não e.;t:ir,,vs das almas. 11uma suaviz:tção 
nem mu;to na frente r, ·•m "l:u1- ba.lc::am.ica dos s.entimen't.:>s- t:e-
to atrás: andam<>s s-?:n oS J•e- sordenados. • 
rI~s da pressa e sem u e11t:i- O at1tor dessa t>rOfun,!) J'ra­
(Ios do at:-aso. Nâ•J cieseJa1n.:>s se sociológiea não tem P!CS">a. 
um foguete para Jr à Ii.11. Oll A frase é o homem . •]f' ~{,bre 
ao Rio de Janei.ro, n\:.is t:..lm- a sua mesa de secretári '> dP 

migo da perfei<;ào, nt-in exr>li­
ca a lentidão, inimiga li:> pro­
gresso. Silvino é inalt~ravel 
na sua lógica e no seu método. 
Sua fór1nula te,11 u111 i1nen..eoo 
conteúdo: é t1n1a f iJ<>sc.• [1a ~ 
vida . Duvidam dela? J~jarn 
no dia seguinte o jornaJ. Du­
vidam do Brasil dos seus ho• 
1 

mens, das suas insti~u lc.;,~s? 
Vejam o Que somos. o 1ue :l'e­
presentamos perante o rr·U!1do. 

• 

Os cétic<>s da vépera sjl) cs 
satisfeit<>s do d :a seguintf\ . E 
tudo isso porque tem~ a j11s­
ta medida: "DE VAG .. ~R E 
SEMJ;>RE" . 

Ai está o que -descoof i:.1 ~ ,_ 
vino Lopes naquela aoit~ cie -
um cal<>r tenebroso, qu .,io, 
pegava da pen.a para. esc.-•!\ "'1-

sua legendra esplend ·d-1 . 1,:. ti­
zan<i9 não apenas um.i secçfío 
de jornl, mas a t<>d.os l!ÓS o\1e,. 

sem impulsos desorden..'S\4_ ._, . , 
sem nervosismo sem sof~t>~t: .. 
dão, vamos trabalbanda, \ a­
mos ve.n<-endo, vam03 CL·1:~­

truindo o no.;so 9rogre:;s\) e •. 
nossa na~iOn.aliàaàe . ~~~e ê 
que é o sociólogo: com u 'la. 
pincelada disse tudo. Não p ,i~ 

bibliotécas a-baixo. Nãos~ e:,.·-

, . 
bém não pretendemos voliãr jOrnal acumulam-se os J•ai>c ~, apenas: "DE V.<\.GAR F; sr~?\t-
ao car-ro-de-b )i, qtJe ~ra <> tudo vai calmamente s~n, 06 · •• RE''. E foi insupe1·e.veJ 
11rogresso em cá.mar é. lenta. tarremess<>s do exa:ê1·o que --Depe>is de haver r>int.u• lo 0> 

Nio cOrremOs; mas, em t"Orn- não adm'te o açodamento jnj- retrato de Eça d~ c~1fj1r. z. 

ffz em c:tacões e nãCJ se e.·\. 1 ti 

em pa~·aleJos JX>lítc~os . ))i .-~ 

• 

~~'" .... '--- ..... ~---_--e -- ~ - -.... .., ,......., - ,.,, 

-, 
' 

DESENHO DE CARLOS THIRt 

uma cqisa faltava d R~fde.t 
Bordalo Pin.hei1·0: ~ 1~~enda _ 
Ramalho achou o 1·~cra·to ;;e-
14.Íiai; mas, a lege11:ia? Foi 
quando Bo1·d.alo, t.>c:.1do aa 
centelha d:vina, esc!"P."Jt,l1· -­
"ll<>ni1y soi qui mal y ~~e·' ., 
Silvino L<>pes não foi menoS 
feliz. E só os maus .)J p~rti­
dos, os insanos en<!Ontr .irão na 
sua plncelad,a genial a :na u.cia 
e a perversid.a'de que êtP não 
teve fixando uma "cor1.;~.rnte,,. 
soc10Iógica, como · nii~ teve 

· Eça, farpea11ào toda Li111~ so­
ctediade pa1·a m '-li~ cleJ.)·ressa 
reconstrui-Ia . 

Silvino Lope s ~ecretario de 
jornal, home1n arnen~., e < :)S­

murr<>, era tt1n s<>ciólogo J~ 
rado. Campo Grande abriu 
luta com Ap:pueos. &to~1 <·om 
as toi-ças que vão parti1· <le 
Oam.po Grande e que r11..trc!1a-

.., . rao sem pressa e sem 11, ... a,; ::1..,2 

''DE V AGAR E SEMPRE'', 
• 
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~11 UflilO .1f1IENDES NA 
,, CA~S'A 1)0 A1EU A VÕ.'' 

EDSON NERY DA FONSECA 

FOtogrufjas de DELSON LIMA 

véspera do se .1 ,·egre~­

so, depois de vários t;í,;1., r,o 

Recife, o pc~ta Mur1lo :vt~n-

de~ me di~se que ~!e f 
, . . 
1•13~1:'I 

da saydade Corl~.,-,'l t :11,,.m 

a imprc:tâu de ter ,, S~'J. ~e­
não tudc. pelo men1.s o t 1u-.: 1,;i 

de m _ s caracte"ísti~o •1 .:sta 

bôa cidade. A Oi reto ria de 

oocumentêcâo e Cul~urêl en­
carregou-se de ,n ;t1 ,,r a:, e.a-

sal de ucet13 não ü;)cna-, ( 
• 

m<1 1umentcs histór,c<.: :! t':: 

edifícics públicos, 1n.f}S ,,qut: ics 

r•:cantos que p~den1 ;:, • .1 .. ecer 

despr e:. ve" a:>s rJn .. s ·!ns vi· 

dam por essas ruai:. ~ ponte .. 
. p?sse,an-.· por essas prac3~, cn -

tram e rezam nessas igreja.;, 

bebem e conva:sam l'l!S~~s ba. 

1 • ., . .. ' • 

Só lame ,to é que, t.e:1·!.:. ;-,­

~istido junto a Mur:I'> i'/le,ide; 

durante cs dOís 

r e:,; d i n e Ri o d e 
an,_, em uue 

Jane i, u D e.,. a 
que éle atende::sc ; o c~11·1,te 

da D. D. C. e viesc~ ver o Re­

cife, quando ,, poeta se I e '>I. 

veu, afinal, a deixar os l"C-l; 

livros, :!US tlntos, ~·,,;; o~.; >s 

e 1>.:.us quadro:, - ê:ã.~e-: fi,,rc'"', 

!:antes e quadres ié. ! r~m :-r-

, ~ lantes 9ulC1sos z.p~n 13 ce rumadcs 

SenadCr 

no qurrto 'ia Flua 
,, '°' "P 1,·,.. 

• 

~ensac;t naliimc tr;,p·cal, :YJa3 

our nãa deixarr. de. ofe1·'.!cer 
e e , to e n e ~ •1 t ') a u n, h ·) r ,, e> ·; 1 t' 

a u rr'l a n, lil h e,. d a ; e n.,; i 1' i I i -i :. -

e·: c:Je M urílo l\1ende· e.: ,~ ::.,·ia 

dê! Saudade Co·te.3), [rc.?r-

Ve ·gueir, - ~.... ..., 

na cat•l da rua I bitu;!..: ,a - t 

trmou o avião que o tr11~~p ;, -

tou até aqui - só l~n,ent J é 

q u e nesta e e.·: : à o ~ u r ; ,., e: t · -
• vesse rna1.s na rep.i ··t,,::ã > d::, -

1eg:>u-se também a n1,"S111'l (;i· edifício dC's Bancários p 1,·a 
re~c, ia de aoresenc:1r o ,~·,~ai 

de pc.etas às pe:soas 

~'lntes da c:dade. C'. ,s pe:~n.-s 

~em as quais ,,ão p:dernt:s ccn1 

i:, e e· , d e r 1> R e e· f e. P e i : o e, 1 i t 

a e e m p a n h 3 r l'vl u ri I o 1, ~ -: ., ::! e-: , , 
M ar ia d a S a u dê d e n 1 s p 1: , , ~ 
q"\.!2 fizeram pela ciJ,,d". 

C<mo funcionário da Dire­

toria de Documentaca1 e C•J' -
enca nt;. ne~ta cídacia ~ tura tive op<.•·tunida:fc de ~e::;. 

men..;s a sua paisancrn r,J o trar o Recife e n1uit.:\ !Je::~c 

reu 
que 

que 

que 

No 

ccnjunto ;.rquitet:,r,,c.c e'.> 

os hom~n. e a, n'u ·1(:'r'{'S 

pov:am _ ."?ssa 

habitam e!:as 

• 
!) l 1 <;) fJ '! r'1 · 

,.a,,.·1•· .... n-
- - Jt (1 

ilustre que p zssou p•Jr Rqui. 

Nes~a tarefa, travei cz.,hec-:­

mento ! c:ieguei até ;:i fazer 

bôa camaradagem co,11 v1s1 -
• 

da 
\ 

oáteo - "núcleo de poe::;ia" - Murilo Mendes e l\'1aria 
Saud=i..::e Co. tesão pens:im no !.lOeta !VIanuel B:inde!ra 

tante::, da irr.pcrtáncia C.:e R":­

bert Smith. Víanna Mu~g. Ke­

neth J . Conante e, mais rcc.er, · 

temente, do ex- ministra eia 

Tchecoslovélqu1a no Brcl:il 

Quiz o destino, entretcin~o, qu, 

eu não estivesse n1a1s na D. [\, 

C. quand:. aqui chegou- ::i~u< te 

a quem durante dois -1n'I~ eu 

acalentei o desejo de r,·,c•:;t,· 1:­

" Rec 'f!: o poeta :\1urd•• :\'i11n­

der. 

Por várias \'ezes 'i~nifc:~e1 

ao pceta ês'.ie dese 10: n~r,tl'?lês 

inesquecíve,s têrde, de t.iba­

do, no seu igualmente irie~­

quecivel quarto da ru 1 Se•1c1-

do.· V?rgeiro. Ma.s e:;ta.;,1 

crr íto que nã:, se:-i., e Li o e, -
ce, .,e de Mur1lo :'vll~tides r."> 

Rec f:!. Desincumb;u-se da 

hCnrcsa tarefa o meu prez;:,do 

colega E · nan1 Çorde .. ·.,. o c,ui.; 

me obriria a rec'>n:1cce1· 
• 

fui muito bem ~ub~titu:'i.J. .. - .. -,_ .:, 

tat not1s, aliás, já e:tav::.·11 t . 
m a n d , , contra a m i n h a v o n ta . 

de, um ~~ntido elegíat.•>. ~encJo 

~- mpo de esclarece:.- ql'e eu 

não estou aqui só pal'a me la­

n,entar. corr,J um J~,·e,11i?:; de 

província. Ao contr.í,-10: (' r.,,·u 
desejo é justan1e11te o de le:-n. 

brar, a p1·0pó~'.to da e~ta:lia de 

M urilo M !ndes no Rec·fc r•t:a"3 

viritar. que foram. tõfvei, a:. 

mais comoventes que é'e fez 

aqui e das quais, ;:xcer.c!· tlal. 

mente, tive a ale~.;" d~ parti -

cipar: as vis:tas à casa ric!'.! 

morou o poeta Manuei 9ardei­

ra, à rua da Uniã . 

As fctografl as q u ! li ui:;', i.~ m 

esta:. netas fix,m ,.s Jl'."C" >-:,. dt' 

uma de~sas visitã.s. A ca,1 1uc 

nelas apdrece é a pr.:>,>r:, J ~ :.c1 

do meu 2vô'', evcca .:':i por ~/la 

nuel Sande"ª no féU c1>. 1e­

c.1do pcema: 

• .\ e. a e e I e,u • \: e, . 
NL11 ca l)enc.ej o te c13 &c1c e. 1 

• 

Tud'" a n 1 ('(' p1eg1. i" e 
l ete1 n.\. i 

Recife ... 
l\1eu e vó n1')rtJ ... 

Recrfe n1crto. Recife bC1r, e-
• 

[cife bra~!le'ro r) cm:i e ~ ê0 
1 "U VO 

A primeira visita foj "~ita 

na tarde em que o DOet~ c>it­

gou a~ Rec:te. Ja e~tava e:Jcu­
rec:ndo quando o autcrr vel 

entrcu na Rua da Un1:io. Os 

versÇs de Manu?I Ban::J~1ra e!:­

tavam ben1 vivoi;;; em r.~ ,3;,i 

memoria: 
• 

• 

-~ rl1-: -i.1 União 0nd e 1 
- . 
t 1 -

ca\·a de ch1·otc> Oll'.?
0

f'1 ... ·~, e 

nart1a 'lS \'id. c;·1s tJ cJ. · .. 
don :1 An nh \'1e-;3s 

Onde seria a casa de d"na 
Anin '1a 
Apenas 

Vieg3"'? 

pude 
Não sa1>1,1• 

id!nt ficar 
o:;. 

a 
"c-a~a de meu avô'' pela 'foto­

grafia que aparece '"1, li ro 

lI0n1c11..:gem 1 !\lc nuel B 1-
cle1 a. 

~ 

Rua da União, nutnero :'73. 

Existe o prédio. Mas a ''Ct..~"1 

do meu avô" - ''"\t , , ~e .~ 
aue ela a :c1b s-;e' Tu-:tu !~ 
rec·' 11't ·,egna ·o d,. l;te i­

dade" - a casa do ll'll"'.c a...,u 
.:.cabou·se. Hoje é uma bana­

li~sima casa de pen"ã ~· CUJ., 

proprietãria, depois de 1:, fOr-

1nada por M ur1lo M ~ndes, t'e 

qu? alí reridira , du .. ~1tte a in­

fância, o grande poeta Man uel 

Bandeira, responi:teo: .. ah! vou 

tomar nota porque •st.> ~r.1 
um grande cartaz para 3 tni. 
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O GRANDE l')OE'l'A l\IINEIRO. EJ\1 FRENTE À CASA 
0~-DE 1\IOROU O GI-{.t\NDE POETA PERNr\.:'\IBUCANO 

• • 
ha pensão''. E cord ia lmente ern ~anlo A1,tOn 111. h1as Toto. 

reixou·nos entrar e p~;.::>,rer nío RCc! ri gues ·.,;.1 1,,,, 1 Sf:nr.l'e 
• 

~.:>da a ca,a. que o fõ9-:> e1",1 ~ nl Sã, J e,.;~··. 

Trata-~~ de um velho 5obr.:1-

oc1 português, con, seu qrand~ 

c.a·redor de entrada, seu n~teo. • 

~ua telha-vã aparcc~r.do ern 
• 

1Cda a extensão do andar fLI-

çier•Cr. A':. fotografias f\ ,·2n1 

::iradas por Delson Lin1a, na 

feÇfunda vi .. ita que r.~ ..i:·ilo 

\endes f~z à velha "asa da 

Rua d a Uni ã .:>. Não Sê i I a,.., 

:ii1u1to bOas em virtud..: {, :> .,,a u 

tempo qu,e fazia naqu~ll rna­

"lt"lã. Fomos recebi d )'i corn ,, 

A pobre da muliier nc10 e·,·.,·n--
de u nada. Ta! 1°z ter,'1a or·n-

• 

~ad-:> que erarnos urs n1 alt.:~":s . 

Q u • M a n u e I B a n r ' t' i r a e r ct € ~·se 

q u e havia n, era d o a I i há t.;: ,1113 

a ,1 ° s? Q u e h i s t 6 1 ; a e r l 11 C'l I i e I é: 

d e e l'S ~ é o n1 eu .J , ,:, • d E· 1 o t ô . 

riio Roclriques e de,n~ An i nhr1 

V . ? regas., Para ela, aquela casa -era apena!:- a 5Ua r,ens~u. E ele 

fato. onde esta varn .,s f,1 ,r, · ; ias 

que d ::pois do ja,l~a.· •·tot·~a. 

rr:.:sma ccrdialidade pe!a :i 1na vam a calçad.;1 c:,n cadt~ir·;i ··, 

a pensão. Subimoi ::to ·, ,i. • 
n, e ir o a l1 d ar. M u r il e e ', 1 a·· 1 a 
d a Sa u d a d e d e i x a r, 111 ~ e f o 

~Ggraf2r 110 páteo - o ;,á!~c, 

;;1enci<nado n<> poen1~ ' ' t• f~11-

c a'', que é uma c::>ntinu.ição 

re "Evccacã~ do Recife"': -

O nát·o - núcle.) de 1;.,e.;··1 
' 

E 1n dado momento, r~:..:ril l 

vol tou-se para a dCn,.i: da pen­

rsão e disse: "era daqu i ql·c o 
poeta Manuel aand'!;ra ou•., i a 

<'s sinos anunc;iaod :> 11cêncf io 

n1exe 1·icCs, nam o~:,5. "1Séloas"? 

Onde estavam <:s 11, c 11:Pi'l'.i :1,•e 
• 

1: r I n e. ava n1 n r, me I o d;. r v '\ ? E 

as r.,enina~ qu"' e.-•, t • " • ::i\ ,.l,'1, ;) 

di~tãncia, c'lnl ·•v:iz!3 tll;} , i ã:-, '' ? 

Foi quando noc letr b;-a :,,os cio 

p(ema ''p,-ofunda111r.:nt~' '. c,1,de 
• • 

< próprio M a n u t 1 13 ~ ,, ~, ~ i,. a 

reE pondeu a to~as E3taz pC'r­

guntas: 

Est::\·an1 t cdc:.; ctc1.·~1,jrJjt1 

~:a,·am todos cteít·J.'JOc; 
Dorm'.ndo 

P -<>fi.mdamc11te. 

ENTOS 
• 

JOSt ~AULO MOREtRA' DA FONStCA 

A UOÃCIA 
duas hastes 
co1da or1de 
verdade. 

• e rigor, as 
s11stentando a 

' aor1ça1nos a 

Um funeral de rei encena 
o qrande 6SI i/o no episódio 
barrcco. Círios ace.c;os re. 
lun1brando pelo curo e pela 
pra.ta, granaes cortinas púr­
pura, urrJ céu tarJio. A lJei. 
ra do -g::ilacio arr1eiros se ... 
diver am C'Om fábulas liber-
tinns . 

O~ 0czoéis que represe:'J .. 
la1nos nos apagam o eu es. 
sen::· :::il: .rnas como também 
nos defendem dos abismos 
sóbre cs quais aquele se 
sus[.,ende. 

Da que lL1qar o desmaiado 
volta a si? · 

Como é JJrof ur1da a vi.:la 
das oalavras. Assim, c'e-

• 
mência, já densifjcada pelos 
h'OmerJs, o som admirável 
( os belos nasalados graves 
do português), e ainda 
cheia de contet1do, um esti. 
lo clássico, uma teoric1 cris­
tã. Haendel. Colunas bran. 
cas e a alegria de estar lU· 

do perdcado. 

Uma das er1ergias do es. 
pír1to é a inge11uidade com 
-:iue acredita. em tôcicr o ar.1. 

-o re·1ovac·ac. 

(., signo desta ~,1Ja é a es. 
p6r\ ... nca i1m dos n1odos 

• 
mai,: intensos de levá-la é 
prev ver a exístêr1ciÓ f ulu. 
ra d<: qual ela é sim bolo. O 
o~icle 1te lei mt1íto consií'L1ido 
por é ;se hG1 orsmo. 

Um 1:c.ssaro aue viajasse 
J)ela nc ~e de.;dl';) o in •cio dos 
seculoc:, se1T1pre via ;ando 
sempre, a i,'1visível as 110s. 
sas Put·,ílas, para iim dia 
exangu..._) toi11b~r na campi­
na de !e saphat . 

• 1Va in1eligê11cia podemos 
assistir duas cenas chave: 
u1n mon,jJo::io, o eu pensa e 
o et1 escuta, no segunda 
êsse 1ílt1mo duvido, travou. 
.c;e o dialogo. 

Uma das mais palpáveis 

próvas do quanto depe11de .. 
mos dcs ot1tros é o vaidade. 

A porcelana chinesa v1. 
n}1a no porão dos grandes 
veleiros de Macau. Con10 
" esse puro e a11tigo ato de 

• I • 

mercanc1a esteticamente va. 
loriza os no.ssos Jarrões an. 

' . ces,ra1s. 

Temos i1ma visão densa­
mente brumosa da f ro11teirc 
entr& o objetivo e o sub1eli. 
vo. Pelo c1malgarr1c1 vital 
dêst"PS dois terrnos e1n qua. 
se toda a nossa existJncia 
cor1sciênte, a confusão de 
planos não é .só generaliza­
da como até natural. A sim. 
ples análise da leituro de5. 
sas asserções as conf1rma • .. 
ró p]e11amen,·e. 

Não nos apegamo.s a~ 
coisa.':i, preferir o que as co1. 
.sas dizen1 de nós e em nós. 
Assim manter a hiera1at1i 

• 

dos .seres . 

]\Ta ação aíirmamos algl. 
1na verdade. 

No pr imt?iro 1 elonce e 
passado se reveste de umc 
ferrugem colorida como e 
azínha 11e, urna íerr11geIT1 
que apaga os ror.s sombrio~ 
e tosco.e;;. Leznbremo-nos c1c, 

I m.oério Bizanti110, das Cru. 
zadas, ou dos Descobrilne11. 
tos. Atravessa a brt1ma ape. 
r1os o qt1e cleslumbrava. 

• 

O herói é aquele que res. 
ponde a inte11so fôrca ad-., 
versa. Se a desproporção f e 

1 ' • gra1Joe, serc, 11mc v1tir,1a 01 

i1m truâo. 

Nitidez, visão Júcicio, te. 
a 1nlimidade tão verrlodei. 
1umen.·e oràt?r1ac1c1 como i1r 

dos 1nterio1es de Ve1n1e,:,r 
Assim, armados ,001 a a e>. i~. 

" . tenc;a. 

O g;onde clran1a do 110-

mem é não haver solidarie_ 
dade ent1e o eu presente e 
o eu f uturc. O cerne dêsse 

• l • ego1smo ao nomem-. tempo 
contra o homem.etarnidaàa 
reside antes de tudo na 
impaciência de Jogo atingir 
a desejada inLensificação. 
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OUTRA REVISTA DE NOVOS Portuga l os o ·igºn;1is 
"Li\'ifO de Sonetos", a 
cer bre,remente. 

do :-eu 
Gpa !'lo'.!-

dOs salões anteriores 
I 

estand".> ISAIAS CAMINHA 

Dentro de al<Juns 
dia'- d-verá ser ap~sentado ao 
publíco a revista "Ponto e Vir­

gula", que vai refletir o movi­
mento dos "nOVos" campinen­
sea. 

Com o apareciment'> da re-. 
ferida revista, já se poderá"di-
zer que a nova geraçãç de 
Campina Grande não eetá in­
diferente aos problemas de 
ordem I iteraria que ora 
sendo de-batidoi;; no pais. 

POEMETOS 

estão 

S tu:irte de Ale:!lc·· · t'·. o 
iautor do livro de :>'>erri~tos 
.agora publicado sob o t ;tulo 
-de ''Teus olhos. únicos no 
mundo ... 

Poesia int:mista, Jj"')e~í::i 
suave e ingénua li -isn1') Qtte 

' ' tem sua beleza. der•·::in1 :1-~e 
por estas páginas. 

O. beijo é um tem.~ c'i.os 
ma:S frequentes, Ape-n;.ts 111,1a 

vez por outra a linguagem 
poética 1-ecebe invasão de têr­
mos làtll'Os .e dificeis quue ll1e 
quebram ,ai singelez.a s~\npre 
clesej á ""f!l. 

D. CAROLA· 

'Não chega a ter . cem pá . 
ginas êsse f ivro de nt,.ê;~ de 
~rto Lôbo, ''D. Caro,a'', 
,.qmance. Dir-se-ia o produto 

de uma prea.sa err.• lancá-10. 
• 

em vez de «destrar-se m .. is 

,ont.?.m&n\e o autor no uso 

O JANGADEIRO 

ABOLIÇÃO 

historia da 

DA 

partic1 P"l • 

cão do Ce;-rá na campanha 
• 

abolicionista resultando 
I 

na 
antcc:pação de quatro .ano3 a 

libertacão dos c,;cravos n~ 
• 

t ·~rritório da província - c!es-
de então chamada "Terra da 
Luzº - é efetivamente aa,; 
mais apaixonantes. Oe,,t,·o 

dessa história há uma figura 

humana admirável , a do jan -
gadeiro Francisco José dj 

Nascimento, hOmem de côr 

e 5em instrução, líder do mo­
vimento que f·~hou o põrto 
de Fortaleza ao tráfego n"!gro. 

O episOdio atraiu a atenc.;jo 

de Edma.r Morei o repórter 
I 

entre eles J . Lyra Ser :a1JO. 
' 

Clerot. Edesio Rangel, Od< 1~ 

Bezen·a, Leonardo e Herm .. 1110 

Jcsé. 
Comvém acentuai· qu2, r.~ 

p .oxima exposição serã-:> apr~­
sentados quadros de ointores 
nacionais e estrangei.rOs o qt1e 
const;tui uma inic·ativa de 
gra.i1de alcan~e. 

DOCE FRAGANCIA 

DAS CAMPINAS ... 

o ESCRITOR par..i1 oano 
Luiz Pinto autor de vário~ 

I 

trabalhos hi!ltoricos, ass im '!X. 

plica o seu rom;ince c.ie es-

tréi a, "Terra Séca''· • 

- E' a crônica do chão 

quente do Nordéste-, d :.1s var. 
zeas e do agrest ! , tias céf.itin­

g.is e do litoral, na d:>Cf: fra-
• 

gancia daquelas camp·n.:s q,,e 
que escreveu "Padre ~ Cice.·o, e>ra se veaten, de- ti,, .. ~ e tr­

Santo dO Joazeiro'', "E Faw · valhos no c.ontacto da:; ct "'''ª' 
cett não vottol.l" ~ "Gago C0 n- dOs cél.tS, ora se det,;"pe,n . ,10 

t.i ·t ·,o e sua vida aventur:::t>a .... rigor das estiagens, p;;:ra c.-ir ­
levando-o • ouv : r atent.ime.1- pir com o homem .s d.:>re:. da 

te a tradição oral. a c0 n:: ~,I • sua s,~eufar ct~vent'J'":•. 
tar~e aom 1histOriador~ -

fim de suprir a ausénc~a de 

documentação nos arquivo11. 

Diz ile: "'O que se fa~:a ne­
eessá,.io antes de mais nad:i, 

I 

era tirar da ob!'C'uridad e e- d'l 

eaqueçimento um hOmem •~ 

ralé, que a golpes de- audácia 
e com o espirite se-mpre vol . 

lado para o bem da Human,­
dad~ tol"nou-se idolo do •eu 

• 
pc.vo. Mais do que ídof••. 

MIGUEL TORGA 

ORFEU E 

~Â REVISTA "Orfct1" e.::t' 

merecendo a atenção e o in::e­
re..;se ele várl'os gran·ies eS<...-::-;-

ex.pressão de J~,é cio Pat r o­

einio: - Um Colosso d·~ brOn ­
z.e, no tope de uma jangada, 

da-s aNnas que evideantemente desafiando as iras do lmpé­
J)Ossui, boas arm.ic de n .. rra- ' ,rio, em meio dos verdes ma-

.bres p01.~uguP-.5E:~. ~n • :·e eslt., 

destaca-se !\,Iiguel ·r~r:~a, c•Ut· 
t:nviou a Fc~nancl-; F~.:-rc :J. "."e 
L,c;a 1l('J a direto - (la t.~he·:1da 
revista um;a carta ~nl1..l$!,\~ti­
ca, •.:a qual dest3camos v fe · 
gu·n!te trecho: 

• 

' 'Já sabia da existt:ncia <,a 
der, de dialog.ador, d~ carica­
tlJrista de tipos e costumes. 

Olivro revela, efetivamen· 
te, q uai idades marcantes, oue 

• 

a.ão reS'fiattadas por Adelino 

Magalhães no prefácio, quan­
do dtz que todo o interê:t: e'.:. 
''novela'' está .. no dese,,h:, 
rlc.s t:pos, n. feiçãa caricatu­

ral das cenas e na expressão 

Vocabu-lar b~ante original''. 

O livro foi lancad-o . DC>r 
Pongetti. -
LIVROS DOS SONETOS 

Ü poe:.a J:-0rge 
E.ntregou á editora 

de Li.na 
Li '-TOs e!.:• 

b · de.,, reM rav,os o eara ... 

A vida dêsse · jangadeiro e 
oS aucessos históricos do ~eu 

1·evista, e .ti,•e rnu•+a :i!l'Fria 
em verifcar que cl:i 1ne1 <'~ia 
o alvoroço com que 1ne foi 

tempo são o mot:vo do 

livro de- Edm-ar Morei, 

anunciada . Tenho oena à~ 11âo novo 

gão do Mar", uma 

E,~rn \tiva e fiam:::nte 
culo pa'-sado. 

reporta. 

no • ~e-

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

Ü Centro de Artes Plas -
ticas da Paraiba pre-pai·a - se 
para a oresentar. em sefêmbro 
do corrente ano, o seu 3. > Sa­
lão de P intura (° e"·~ndo co•1-

' 
ccr:er <10 mesmo. os pint~·e~ e 
<lesenh stas que particip·1 tr.1,,1 

conhecer Os outros núrPer·)~, e 
fica1·-lhe-ia muito grato ~f:: 

qt1izcsse ter a b~nc~r1" (tP, 

enviar à cob~ça e -:.le 
consi::ie1--ar assinante. 

1ne 

Não faço d · fe1·e11ça er•1re 
pOirtugLtêses e brasilel:-\:s r .1.r­
te da minha mOcidade foi J.' s­
sada aí, e é sempre coni ter­
nura de filho que t'eco!-. .. lo essa 
terra. Mas gosto de sabei· c1ue 
nasceu em Loand:a e q 1J1.! ajL1d:1 
a anima:- um movimento lite­
rário no Brasil. E' un1a aven­
tura bOnita e bem nossa·•. 

sendo dis~f"1buid 

aos assinant!s do Circu e Li­

terário do Bras:I, ccJ,:.;rmc 
estava programado, a r.'.)va 

edição, encade.rnada, da" 

"Recordacões do Escrii. ão 1--
uaias Caminha", de Li~.; Bar-
reto, no qual se focal ,=lii a 
vida carioca, especialme 1tP. a 
• • • 1tnprensa, no prrme1ro cuPr-
tel dêste século. 

A edição, q U•! é a ::: Jc,1rt;;: 

dês.se excelente romanc~ est; 
prefaciada • por Francisc<; :Je 

Assis Barbo"ª · biogr;,•o de 

autor. 

LIVRO DO MtS 

A seleção ''L :,,...o de 
• 

de abril, já em d istribt.~ ~.â '>, 1-

'1Ca1·lota Joaquina'', do e·cri­
tor e diplon1ata inglês fv1;,,..­
CLlS Cheke, biografo de Mar -
quês ~'€ Poxnbal. 

Em "Carlota Joa,c wn1' 

Marcus Ch:eke desere\·~ i:o• 
viva.cidade os acontec · r.:_ .. ~o 
histó.icos da é.poca. a iul 
pela independência do B"":::i­
sil, a par dos movim.en.~ s dt­
libc1·tacão em toda a A-~~i-• 

ca do Sul e do ideal c<r..1ti~tl-
cion.alista q11e dcminou ~ !-~t1-
ropa·, a.pós a queda de NJ.P')· 
leão. D. João pas~a a t.t..il se­
gum~o pl.a.no, tn~r<:.~~t_ ,·el­
mente. CarJota Jo.'l'quir.,:; ccn­
t inú.a a sua tl"an1a di.ab6 .... =a ,i 

son11ar para s1 e para ~ f.:lho 
mais moço a !)OSSe de e.ina -
dos, impossive:s. D. ~.~.i.guel, 
Qpós ~ morte do pai, e .. -::uni.e 
o 1lrono de Po11t1g·a1, .,_.::t~iL1-

1~ndo um 1·egime d.e f,: ~"'a e 
de violén.c•as. De todo és.:;~ 
turnul1o. ~:me.rgem., e-i-,':"":tan­
to, dttas nações liberta. <x~ da 
Opressão: Brasil e Po1·1..,_-?a,. -

EsbOroOu-se 3ssi111, ~rr-o 

um castelo const1 LÜdv ,, " c­
rci'l o sonho alt1c·na1·~. cit' 
Calota JoaqLÚfu'l. "C _ -l1.. 
.Toagttin'l''. de 
ke, é uma eclição "':e J, · · 0-
lim.pio. 

Aos assi11antes que e ,:-e-.e­
jarem. o liv .~o do Mês - ~v1 

-além da seleção ou em. lu~ .. 

desta. ''José no Egito' ' :zrc.1.1-

de ro111ance de Tl1omas ~ ':e.. 1,1 
tradu<,·ão de Agenoa- E"-art , 

de Motu·a, ecli<-fio da L 1vr1-
ria do Globo. 
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• • 
o esta e CIO 

~ 

WILSON CfiAGAS 

e 01\II Lê<lo Ivo st1cecl\? 1..11n 

fen r.1en0 que. se é comum e•11 
pce~c:.:. novos, não deL"Xa O..:! 

ter no seu caso, un1 sen• :elo 
esÇ1;-1. .al. Refiro. me à ~lia 
pJe~ ~ ·a. poética. O autor ele 
Ode ..a0 Crepus.cLtlO (Pcr1gett1, 
19~~ está i11u11dado de 9oes~ ,, 
v1,· ..-om ela e,n perene ntll)­
c1a.:- ~A. poesia to111p co11t_ ceie 

tas faceis: e cC>mo todos os 1)01::- que a ''p<>esi·a seia riso e 1::io 
tas face1s, a sua força n:io lágrimas··~ 

dizer qL1e não é cristão o san-
• 

gue que lhe corre 11as ;reia. , 

e, • ase d1rian1os, faz clele o 

está na origi11alidade, na prop 
.fundeza C:e <..'Or\Cepção OLI 1.a 
agudeza das im,age11s - 1 r 
na pt1Jança verbal. l\Ia.:::i um:1 

qut ~uer. As emoções não ~ O­

fre nenhu1n processo de 1.1u. 
to- · :ica: se impõem ao 1>ce-

razão para ele discipli11•ar n c­
lhor o seu tale11to. Eis '.JJ-,, poe. 

ta que deveria se 1Jreve11ir 
1n3iS contra si mes1no, r·o,1+e 
no, just0s lin1ites ia stta e-xces. 
siva facilidade. 

Un1 teste 1>ar.a a , 1 erd:1Cle·r.1 
poesia é o ~et1 pocler d C\ c.es­
pertar no leitor '"es.,0,1f1'1-:i'1 • ta,€ 'J arrastam consigo; o po~. 

. 
QUl 

o ~ 

ele e 

ex 

Jmo ot1e brota eso".>,1~, - prcfundas. Não se lê 1•t"'pt1ne-
~ -

enro .:.ele, dispe11san1.10 a mente os poet..is. I\.I,1:t'> t!.!Yll})O 

:on1 as palavras. a cv11- após a sL1a leitLtra ai11da se 
r. da exp1 es~ão. E com0 prolongam em 11ós .os seus e 'ei .. 

não ll1e falta é foleg ). tos~ Aco11tece. ~s vez~3, s:i lta :­
natttralme11te, lcvad0 1 nos da memória um:"l f.,trofe 

um verso, ou Lima s 111ule; i11 a· 

"Que 11este 1110111ento, 

a poesia seja ... 
riso e pão Jágrd11as. 
Nunca asssás lou\•ada, .... 
que ela este.ia sempre 
a serviço da vida 

' sem trair os ho1nens. 

Poesia e cálcio. 

Porisso o espiritLtal loi b~11i­
do do seu 1nun<lo, once 11ã,) l·,á 
lugar p:1ra o sofri1ne11t0 -LrclP 
Ivo será, talvez, o mqi<,;; ?11ti . 

cr,stã0 dos 11os.sos 1)cct..1s in­
,,ens. Não })Orque 11,::f~t.Il' •J 

Cristo: muitas \•ezes os que 0 
negarn são os que sente,n ~1\~.s 

ro~te o seu cl1a1nado e nc.n se 
,e111pe11l1aria1n em 11egá }'), 

E diria bem. PorqL1e o ::iutor 
de "Ode a.o Crepusc•Jlu'' .-..c-r..:.e .. 
lha um poeta do m'l1n ·1,) anti­
go, a11terior a rera crisLn. ~> 
fenôn1·eno é digno de .. 1ota, pois 
não é tão fácil, con10 •,orle_ia 
parec~r. escapar algt1én il~~o 
a dois milêriios de cr ~~ian1. -
mo. Todos nós, qL1eira1l1'-'.l-o 
ou não, viven1os sob o s:gno da 
Cruz - dessa Cruz q1.le ren1i­
mos pesa,r nos nossos <1111b!"JS 

quando sofremos, e q1.1c 11iir, 
podemos a1·rancar de llÓ.; ~en1 
que a SLta sombra nos r,~.:.:s1ga 

a cada passo. 
Por vezes o poet,~ se r,ft C.Jtl­

ta que o::; tempos estão mLtoa .. 
• 

dos, que essa plerlitude pa.gã 

-
nis. se em ritmos }.)11go.., 

. tte dá lt1glr a un1a certa ge1n, que 110s tocou J)1T t 1,'L1lar,, 11ão o 01nassem mt1ito "N:;o,. -
ti nã0 está mais ao seu al1

: 'lnce, 
e ll1e foge a cada mi n Ltt<J • 

rac .aacle nas suas solt1çõe,; 

téc .. as. 

n1ente. E é dess3 fol'zna qt1e Lêdo Ivo pão pertence ii espé. Então tima vaga ?nel1;1~1i1JJ 
ensombrece os seus \'t!rso..;, e 
ele canta a nostalgia Je "..lm.a 

''vi•da \'erctadeira ", que o te.n-

a poesia 110s a.iu· a ..i , 1 i\1~r; el:1 cie dos re11egados: ri:3.o & !)C•r 

Me:: é sobretudo na subt;t~n­
c•a ;oética qt1e essa esp\.)l'!~.,-

11e :<le o prejudica. Ele p3.t e. 
ce r, ~ ~ exigir n1 uito de ~i n1~.:, -
n10 1.ontentar-se com o :fácil 
e o J'l:.ed:iato_ Lêdo Ivo perte"I. 

, . 
a 110s n 1es1nos, 110s en 111.1 tiece e 
nos consola. 

T,ó.l nã0 aco11 tec·e 
poemas de Lêclo Ivo, 

!'Om ' e:.-•• 

num que outro ver-,o, como 
ce, • .:ás, à categori·a dos poe- nestes: 

"'\" t-, ~ amor, ferido da alma. co,n a tua caln1a 
de t: ttração ~em dô1· • ! · 

eh 
e 

'"' naqttele admi1"¼ v·c1 
. . ' - .n p osa poet1c::t, a~ 

; r ,à l\1L1ll1er: "".\It1 1her 

tr~-

• e. !&. 

1lirf ··oce e agressi,.,1. f0nte (le 

or.!l 10. qL1e mai:, q11ere ~' ·re 
dou nin,h... exic;tê,,ci'1, e. {ic8 

olhét.r Jo os card\:trLe.:) :le s ;J"'ll10~ 

1m1, tis:,,eis que ~.:>. da111 tetJS 

\ 1in+f 3nos inco™r,lrtl':. ML1-
l 1er beleza qL1e 1 .. 3,,a, e11l·On­
tro nm a mortt~, !.l:ifa~·1rt c1e 

en1 face da vid3.. q Je 3 ~Lla 
poesia tem algo i2 11<1,·:> a c.ll:'-• recer. As su2s . .,(l~·, sii·) eantc.~ 
de louvor à simpl"c "RJ? c1;s 
coisas, à beleza cl"\ vid 1. 2,1 

mistério do an1or D~l~-; P.::,t&o 

ausentes as angústias <":o 1~e,s~o 
~ 

tempo; ''te1n.90 de ri õ\ rt id=>, 
tempo de hOm?ns partillo.s··. 
como o vê Carlos Dru:..nn1v1\d 
de Andr. ele. Ele própri '.) c1ua. 

out-;, 
parfl 

::>, se o 
oue etl 

arn,~r "01 

te amr,sse, 

1e=to li fica de misero o "te moo 1>1 e-
~ . 

- l>C' 1 

Qllt ião te entregu; BOS s!tlf 

m~~ ~os efli'.'1vios~ F.1!,, prir. 
ce. ... . Debruça roL)tc n1.1n 

gra"'" de tetts olhoc::, qu•: n:.i''C.~ 

peJ cn1 cs~a viol :11 t,1 1,1, ,11:"' 1 ::i 
oe .mar fitanclo. Fa\1. i,.-Cp!'o 
r e , into, !)eclra. Cc1 •1 4 

l, 

orrr.-2 junto à ja:.1.e't 1, 

OJ'é1'r r;-0 dte 1uz qt1~ a 
nur e.a''. 

•• 1 •• t, " "'· ... 

l,ê~o Ivo convette e,.1 J,'f'­

tn<' ~ido que o l.e,·ea, :. natu. 
te~ 1: o cotidia110, o a1110 · e 1 

le~ .:1i de viver -- .~ 'L ret ,l10 

a rutgi·ia de viv.?r .. J.; e; 11~s· e 
e~tac., de perma11c0 ,·~ cuf' i ~ 

moo .. ,·a. de pl:!t11•t1ue p ã 

sente''; ne1n as ex'e;ênc ::: .. J ,_!o 
seu l iJ ism.0 poderiam ; ,.. ... lé 11 

co 
,. 

••• tempo pessoa1 
ferivel, único. 
pela ex-1)eriénci 1 

1 .. tr~ns­
ti ! rr,du 
t)t)t-ti "M 
• 

J)ela ob.,ervação i"'cil '"'.2 t .. :. 

reza 
pelos jogos dit1rno:; e 110-
turnos que Ot1to ·gan'\ rl 
c,nção de sempí'e ,1 J1·a.­

gia invent:va d:i .surore. 
sa e da descoberta ·. 

A sua concepção d:l vida • ,~ -
rigorosamer ... te n:1tura1i-tc! O 
espírito é o arauto do :,0J·r1-
1nel'1to: onàe e!e existe hi. dC'r 
e lag11mas. E Lédo Ivo que,· 

11eg, r O Cristo. mas ~o.· ;~n )­
rá-Io, que ele é a11t; .. ci-istfio. 
Dele Octá\1io ele Fari:l 1, :d,~r1,1 Po soterrou: 

''Q11P venh., tPr comi~0- tri1111fal come, uma l:{alera 

a vida Tetd.adelra, diticil de ser definida, 

.... 

• • 

• • 

/ ~ _?,:, 

' /' 
- = , --== 

, , ----~~~,--,)~ 

• 
) 

"-. , • /1 
f., ~~ .. f I 

IJustr.ação 6e Van 'ROgger 

Ir 
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, >orque só a sua frt1ição elementar pode explic{t-la. 
,'enha O tempo em que o amo1· e:-a o encontro fecundo . l)Ó~ 

l l separação 

ciplinado. A .sua !)Oe5ia já :ião 
se apresenta tão .cliluid::1 o.~la 

• 

muito a desejar. neste 13rti--
cular. Não Ih? 1i: ria m,: ".Jm 

:: havia desc<>bertss e a \1enturas e intimidade com o 1~a rr.. 
facilidade do \'ersejar: adqt1i. pouco menos de calci0 ~a flt.i 

poesia, e u n1pouco m~ ·., e!~ 
i11qt1ietação e de :pro~ttr~. 

L ,,ilhoso 
· as rosas compreendía1n '1 intenção dos vel'll.:>.-, e os c;1mpo~ 

ritt maior concentrac;-ão r: -con­

sistência, embora a:n(ia lteixe 

•-: a~ cantig:is d:s mt11heres 
[ onc.l ul~.1 \ ·2111 .:o ~oi 

arrastavam ,a noite t)ara a ,;m­
[~l:0J'J eia t erra 

as recém ... casadas pari 2 m dando gritos esp·111t".;~,;._ 
o lhomens esti vam <li etame11te liga ~•cs ccn1 c,s -1onte.; t: 

[os rios e os bici1 'JS e a3 est2c;õe~ . 
Que em mim me.sn10 se crie o C:)r:.:,to, para f'!.!.l~ <.>L1 me i'UffifJra 

j vercl.adeiL".!111er1lt! 
·01)10 as nçss:?s faces na face dos espelhos . 

Que o meu exílio seja mais que o silê11cio - a r!or r~e não 1e1 
• às disciplinas imemoriais . 

O próprio amor, para Lêdo 
Ivo, é ttma realid•ade :;e1n c·or.­
teúdo espiritual. Um <los 5ei.t; 
temas mais constar1tes é n !TIU. 

1'1.er, no esplendor da ~·ua 11t1-
cez; nos seus cantos a mull1e:· 

se resu1ne é vent1·e, ~e1cs ':' 
pernas. O poeta sente :'lrt .. .l~. 
gria silencio~a d•3 pQsse !_.>tt !~:ir 

o ritmo element3r da , 11da, e 
canta a "inocência 
qt1e só se Tealizam .. nuas : 

" Quero ê gnadecer.te o amor à viela que me con1uni.:as 
com .a ettfori3 do teu silêncio e o entusiasmo de tet1s ~ei0~ 1111:::. 

-· ~. ... .... "·· ... 

Te moves scb as • • lembrando QUe os . . -car1c1as, an1n1a1s !1.eo 

• 
Te efpalmas no colchão das areias como u1na 

(m0:-rer,1 ·'!1. 

serpente ~oi) o 

e eu repito a biolog:.a, ~ floresta e o enc3nto 
Teus mo,,imentos, order.lc;os pela dtiração da viáa 

(rlhecem os 
O' i11ocência d as coisas qtle só realizam nuas!" 

• 

Não ~ o amor rea.l que <·'e 
ar1ta, feito ele p :azer t.: ê,n­

gústia, de extases Qtte ~ãc a 
. ntecipação elo desesperv. Não 
f o amor ele Qtte nos fala L"11a .. 

ciência na festa àcs 

'·Como a flor ignor:i 
o temp0 noturno 
de raiz <.' ht't1n u..; 
ass:m n1e }gr,or".) 

• 

er.tne os brac0s teus'' 

• 

1 •• ,, l 
l'J 

esc·.)-
• peC?..llC:S 

nuno: "haJ· em 1a l1onclt11·1 ~el 
P111or t111a hondura de E:t('frl, 

desesperar-se" ".9orque Je ('~t:? 
d111or car11a l y orimiti\·O f . .. ) 

<ie est.:: a111cr de toào el cuer1Jo 
·on stis ser.tidos, c1ue 1.,;S el cri . 
i-;cn a11imal de la so~iedarJ.,.:i.11u­
l1a11a, de esl~ er1amor'l:11if 11:0 

~ut"ge cl amor espiritual y e'.,'. 
• 

Ioroso". 
O amor que Lêclo I1..r0 ·Li~~ ­

li?. é t1ma experiênci1. de d,. 
luição cósmica ca pers.;•;'111d3-
de: é o aniquilamento dl , <.1!lS. 

T ambé1n na }JC;',t'ci t·· e t;us­
c.,. essa forma ,1e e,· .. ,::.,i.o e;·, 
individtt'llidade; oor s.;o (:1::l &~ 

con f ttnde, 11a v 1sã-> · ,o i 1')0ta. 
co1n o át0 (tO arn0r. 0.,s pió. 
p.ias imagens '!ll2 elt:> 1111;i7.a 

para definir ::i. r>oçc:: 1 reµr·n t ;:i, 
com insistência, o te1.1.:. <lo 

' ' ap.,game11t,o de ..:1 mE r .',, ~! <1.l 
su:i integr.acão 11c1 ~ l 1_ •• r;.! 

quiettide da Natttr~z..1· 

"Cc:1sumil'-se 11.0 próprio canto - eis o es~e11cial 
30 J)oeta, D :r.se inteira.n1e11te 
co1no Ltm cada ver qt1e se desintegra. 
D Jr-fe i11teirame11te co1110 a j o, •en1 cit1e i1 11 ~te 
é de;te.rada de si 9'Cr qt1 e1n a a111a. 
Dar-se i11teirame11te cc1no asas de páss~ ro 
cort~m o azt1l, azul da manhã ... 
Dar.se ir.teirame11tc. co1110 o ruido do n1ar 
se oferta à inteligê11cia das crianças na pra a ..• 
Dar-se inteiramente, para não morre;-, . 
como fôlha voante se ofe1-ece a0 outo110. 
D.:: r-se inteiramente. 

• 

• 

, 

• 

---.. .;.. - -

tua e 
a111 es ros 

VAN ROGGER 

m julho de 1942, em dos grandes homens do Renas. 
Marselha, o gra;ide poeta Re • 

né Char apontava.rr.•e a im. 
,ortância de Charle~, Crcs pa. 
ra êle e 
ro poeta 

para todo verdadei. 
da n :>ssa épcca. No 

entanto sua celebridade é ain • 
da subterrânea e seu destino 
continua o de urn desconheci. -
do. 

A causa do sil::ncio que atn. 
da envolve á personalidade 
de Charles Cros, talvez seja 
a multiplicidade mesmo de 

seus dcns. 
Em todos os ramc! foi sem. 

pre um contr;~uidOr irregula ;. 

<"' : mento . 

Eis o que nos diz dele Emi. 
le Gautier: ''A não ser talvez o 

Raio X, o Radium e a telegra .. 
fia sem fio - e as:1i m mesmo 

-não poria mi11ha mão no fogo 

- o nome e! Charles Cros está 
ligado a tudo de extraordiná -
rio e de fecundo que se fez nos 
últimos quarenta 

(1903) .. . " 
anos • • . . 

Vejamos: sem ter nem mes. 
• 

mo o cur:::,:> da ·'Polytechni. 

que". êle c!.::scobriu: A síntese 

das pec.-.ras prec1csa;, u r.101:,­

rr:etro, o fctofone. 

E prr esta razão queremcs E' o primeiro a e-s.tabelece 
-apresentá-lo aqui com um m)- os princípios da fotografia em 

nólogo que c ::: ntribuiu n.andc- cor pelo método das três im. 
mente para lançar 
não sen1 no entanto 
da ebscu ri d ade. 

Ccquet.:?,, 
t, r,,r Cr.'.>.; 

Pertencendo a uma f-a ,111 1·a 

ce vultos excepciona,~, na.::. ~u - - ---em- 1.0 d~e cutubro de 1842 e 

pre~ ;ões (tricrom ia) baseado 

na decomposição e triag?m 
• 

· das três cô~es fundamenta is 
Enfim, antes de Ed 'son 1 i-nven. 

tOu o gramofone . -
• 

E' preciso lembrar o seu tra. 
• 

m()~eu • S;. de agost:> rf~ ~oSS, tado de ''Mécanique cérebra. 

.em.....f?aris, • le", seus estudor sôbre a ~letr,. 
Publicou dois voi~r."r. .5 de cidade," seu e~tenógrafo mus1. 

poesias: "Le coffret de Sanl~ 1 cal ( melotrope), tetegrafo au. 
-! o "Le CoJlier de Gtiffe'' que tográfi~o, cronômetro,. seus 

não tiveram repercu_ ::ão, mas p:-ojetos para a telegrafia ót1 • 

que colccam na · companhia ca interplan~tária etc ... etc,. 
·dos Lafoque, J~rru Lautréf. Matemático. físico, químico, 
mont. Apotlinare, Nerval Ron~. -filósofo e poeta êst~ nomem 

sei, etc. SC-!mio :n...,~terad , incrível t•e presta a comentá • 
• 

indiferer,te á opinião "dos o • rios por demais copiosos. t • 

Quem leu ''Oê.e e Elegia" õe 
Lêdo Ivo, publicado em 19,t:j, 
notal·á neste seu ''Ode ao Cre­
pusculo'' um progresso s?11si. 

v.el. O delirio verbal que 

tros", marcado pelo anjo das preciso, · porém, de vez em 

trevas, ~m laços verdadeirfS quando, ch'lrmar a atenção so. 
e q.ue o prende~3em ã vida mi. 1»s:e" fté. pois, como t,ing'bém~ 

possuia, e o possui ainda, já é 
' terial, numa época·. burguesa, "!âU lntimamentê 1nfegràt:lo 

ile revela ter os dons excep. noa elementos que constituem 
-- r . 

çf'õnaia e a sabedor,~ universal no1aa vida quotidiana. no entanto maís contido e <lis-



N ÃO, não quero tomar 
seu tempo . A história vai 
caceteá-lo. São dessas C:)i. 

sas que acontecem com 
qualquer ar tista. Enfim, vot1 
ver se conto em duas pala­
vras lt:r:x o relógio e olha a 
hora) porque preciso ir ,ra. 
balhar. 

Foi num domingo, lá pe. 
lcs lados da Bastilha, nu­
ma rua de muitb co~érciô, 
co1~ cO'.lçadct,s largas e ár­
l'ores empoeiradas. Erafho. .. 
r .:i de sa Jec&or.ein ,as ca. 
sas de ne~ócios,. pequenas - ~ 1ojas cujos donos vem sen-
tar-se na calçdda ô rarde, 
enauanto as crionçcrs brin. . ~ 

com na rua. Passava mui. 
to ge11te v111do dos subúr­
b!os. 'Eram armar ínhos, qui­
tandas, casas de ervas me. 
dicinais . .. E foi justamente 
em frente a um herborista 
qt1e vi um grupo de pes. 
so:is, de boca aberta como 
uns bobos, em volta de um 
garôto de uns quinze para 
dezesseis anos, de cabelos 
de um loLiro suje, desbo,o­
do, clhos empapuçados e 
mãos .,í!rossas . O pirralho 
esto.,,a ali, com um ar idio 
ta, a jogar, sabe o-quê? Bil. 
b~quê!. . . Ah! Já tinha a . 
certado dezenove vêzes a 
b:la no cabo. . . e con ti­
tin uava a contar: vinte, vin­
te e cinco, trinta . . . E isto 
fazia juntar gente} 

. 4té as meninas pararam 
de brincar para vêr. Uma 

- I S€1lSOÇaO . ... 
J • 

O rapazin,½o, exall1::indo. 
se, passou a lazer outros 
exercícios; receb0 e man. 
tém a bolo em equilibrio 
sôbr.e a ponta. Pega a bo­

CORREIO DAS ARTES 

O BILBO 
M On6IOgo d·~ ÇHARLES CROS 

( ·rraduzido do fra11cês por Cel ina Aguirre) 

amigo, você pensa que sabe sim q.,e desistia de fazê­
jogar O bilboquê. Tomei. los . Não há cabos como cs 
lhe O bilboquê das mãos. de Schvízenberger quero 
"tste b1lboquê não vale na. dizer os antes de 1817. assi­
da. Não tem bastante pêso nadas! Os modernos são 
pará os prime1ros exf3rci- cortados a machado. E' 
c1o.c;, nem precI.São StJÍicien- verdade que Van.der .Dus­
fe para o jÔqo correta" um sen, pci de Roterdam, imita 
.peo.Dco de lênba como ês. os Schutzenberger bastante 
ts so J serve para Jazer per. bem, mas hcje só são en­
eler a mão['' Ei petimentei a· con(rados de segunda mão 
h~-ª fcize-ndo rolar sôbre e como são baratos já fo­
me:u braco., e 1,rejo que o ram mal u.sados . . . e quan. 
ce~tro de gravidade não ~s- do um bilboquê ío_i mal jo .. 
i:Jva no eixo do or ilicio! O gado. . . píssi ( gesto) Quan­
me:1ino me ol,½ava muito lo às imitações belgas de 
espantado pois não sabia can Mericlix, são mal tor. 
0 que era cen,ro de gravi- nE:adas, mal centrada:;;, não 
dade - e queria ser bilbo.. valen1 nada! Em Ravena 
quisto! l1ór porém, um fabricante 

Foi logo dizendo: ''Ponha aue é um artista. Gíamb,:z. 
isto no fogo. Para começar tlisla Faronc, é uma mara­
é preciso pelo me11os du. v ilJ-ia para fazer retoques e 
rante se·is meses treinar o moI1tagem. 
braco c::-m um bilboquê OL1anto ao co1dão, isto é 
Tho~pson em bronze de a- uma outra hisL6r1a. Só há 
Jumínio. ( A~ ~1bliço ). Os um no mundo que presta . 
de platina são mell1ores E' fabricado por João Fon­
mas são muito caros paro seca, de Lisboa. E' preciso 
um herb:;rista. - Sim, seis macerar, deiJ:ar de môlho 
mêses pelo menos de exer- - duas horas, nunca mais 
cícios com o Thompson. -- numa solução de vitriol 
Foi o q~ fiz, meus senho. verde, depois deve secar 
res, não apenas seis méses JJOTC!l se passar então óleo 
mas três anos: e depois de de ; amêndoa conservad~ 
três rJnos ainda não sabia em lugar bem sêc9. E' pre • 
nada. Ti11ho resistência. o ciso vêr Íambé1n a manei. 
braç'r) mais lirme, mas não ra de ASfícá-lo no luso de 
sabia coisa alguma! cobre e de enrolar na bobi-

Passei então para o b1J. na oval. Para tudo isto te. 
boquê Scl1utzenberger de nho as fórmulas e· os opa. 
ébano com bola de marfim relhos em minha casa. Não 
-- i.slo é, o bola é de Cas- adianta você procurar ncu­
carini, de Bolonha. Cas2a- lro lugar. 

la na mão, jcga o cabo que 
roda e vem se enfiar no 
bola. f,'1.urmú1ios de apro­
vação da assistência! O jo. 
vem artista pega o bilbo. 
qiiê no ar e enfia na bola, · 
depois ,oeqa a bola enfia 
no cabo. Faz isto durante 
alg r1m terr1po e para termí­
ndr com uma· proeza mais . 
sensacional · - conhece bem 

rini faz as melhores bolas Agcra, quanto à maneira 
ao mundo mas não enten. de prender o cordão no ca­
de nada de cabos, tanto as. bo do bilboquê e depois 110 

MORTE 
• GEORGE MATTOS -

U lv1 caminhar por terras obscuras, 
o piíhlico - com uzn cani- · 
\

7ete corta o cordão e com · 
i1m mo~11menlo de pulso io. · 
ga a b:.la que girando sô. 
}Jre si mesma volta inva­
riavelmente paza se enfiar 
na por ,'J do bilboqt1é . . 

Aí L1ve q.oe inte.rrornpê lo 
Já era d~ma1s ... Disse lhe, 
então; "Pelo que veio caro 

E a decomposição instantânea da li,z 
Que não é a alma das coisas, 
Mas a revelação dos destinos implacáveis. 
Un1 sentiJo c::n?t2stíoso de não sentir, 

E a in1perfeicão i11tra11quila de música 
Que não sôa aos ouvidos 
Mas se derrama pelos recônditos da alma. 
Utn mêdo agônico do eterno, 
E um crucifixo de prata 
Esquecido no parêde. 

• 

- --~-----------------------
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A -bola. . . Ah, isto voce nao 
saberia lazer . .. nem 11uqca 
saberá! Eu mesmo não sei. 
Enfim, quando quiser ve. 
nha me procurar que eu la. 

,.. 
ço para voce. 

As pessoas em volta pa­
reciam já não estar nada 
interessadas no que eu ti­
nl1a a dizer. mas há coisas 
que um artista não pode 
deixar passar! Contei ao 
rapazinho como me havia 
preparado. Trabalhei •du. 

.... ;( 

ronte seís meses, tres anos, 
com un1 Thompson - mas 
trabalhando de verdade. 
Levantava. me às seis da 
manhã. Meia hora para 
torrfar uma sôpa e fazer un1 
pouco de e,:ercicío. Sen1pre 
sôpa, café com leite e ou­
tros excitantes nunca tiran .. 
do a firmeza dos nervos. A's 
sete, se,1a e um quarto, co­
meçava a trabalhar. Ah, 
como já me doia o braço 
por volta das dez hora~ 
(gsst~). mas continuava 
até dez e meia. Parava en •. 
tão, e a meia hora, até onze, 
era para aplicar duchas 
frias e fazer fricções con1 
t' :il qtosso para evitar as 
cãimbros. De onde ao meio 
dia saia para dar tim pas .. 
seio. Ao n1eio dia almôço. 
Sôpa, corne e um prato de 
legumes. A's vezes um do 
ce para sobremesa . ~11 uito 
pouco vinho, café 11uncal 
Depois do almôço mais uma 
voltinha: mas à timo hora 
jÓ estava de volta traba­
lhando . A' s quatro horas. 
mais uma ducha fria (sem 

I 

fricção) e um pedaço de pão 
simples. E voltava ao mflu 
instrumento até às seis da 
noite. Um jantar muito le .. 

• 
ve, um pequeno passeio. 
Reparei que um descanso 
à noite abre o espírito pa .. 
ra novas combinações. A 
prática não é tudo na ar,e, 
é preciso .também um pou. 
co de imaginação! A ' s dez 
e meia, o mais tardar, ca­
ma. Durm:) com o bílboque 
co n1eu lodo, na mesinha 
de cabeceira, porque- posso 
t€r de repente uma idéia, 
cu ter ir1sônia . Fiz isto to .. 
do santo dia, duran te dez 
anos, e no fim de dez anos 
o que é ·que eu sabia? 1'1a .. 
da, realmente nada . Mas 
não perdí coragem e come .. 
cei a traball1ar mais dez 
anos ( nunc:i se saba mes-
mo coísa alguma) . 
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opes de ndrade 
SUA POSSE NA :ACADEMIA' PARAIBANA DE LETRAS 

Tem sido gt·anclc~ <> 
• 

esf<l1~ço dos t'sci·ito?·es 
b1·a."ilei1·<>s ela no,·a ,,.e. ... -

Lopes de Andrade 

1·ação n<> sentido ele li. 
bei·t~11· totalmente as 
J)r·ovincias do jug·o da 
JllC tl'O})<>lc. 

,Em qu,1si t<><iC>s os 
Esla<l<>s da Fcde1·arão 

• 

su1·g·t·m 1·evistas litei·á-
1·ias, él 11imacl~1s dcs,<! 
J)1·<>1)<'>sito, que de ·~e,·­
to 111o<lc> estão •OJ)e1·ri11. 
cl f> ~, d esce11 t1·a I iz'-1 <' j f> 

• 

da cultu1·a e conscqt!''li• 
tc.).·1nc11te a valot·izac:'i<l .. 
das lc·t1·as 1·egi<)naic.; ,:. 
ainclé,l 1)011clo })<>1· tc1~1·v 
<J ~• 1·g·un1t·11 tf> ele qut: é 
1)1·e:,cis<> i1· ,10 Ri<> de .Ta-

• 11e1r,1 1>~11·a ve11ce1· e1n 
c1 LI a I c1 Ll e 1 · 1 · a 1 11 o â a 1 i t t· 
1·~1 tUl'tl. 

No s<.:)u disct11~.~o <!e 

!)<)~se 11a Acade111ia J)~t•'l L<)l)es de A11cl1~adc c-
1·ail>élna de Let1·é1s <>11. Jcol'l eu no dia 21 do 
fk, ag·o1·a <)CU})a a ra- C<.>1·1·ente, 'e a solc11ir a­
<lei1·él d(:\ M<1ximi<1n<)i de co11tou c<>1n a 1,1·c. 
~I acl1ado, o jovem se- se11ça do gc)ve1·11c1<J~r 
ci(>l<>go }Ja1·aiban<) r.Jc1. Os,,·aldo l"1·iguei1·0. qtte 
})es ele An,l1·,1d1e clcf ('n• })1·e~icliu a sessão. a1"cc. 
cleu a 1>osição dos e.<;- bis1)0 met1·01)olitano 1). 
(·1·ito1·es· que têm se ba- Moisés Coe1110, ,11·. 
ti elo 1)01· esse p1·inc·i])Í<) I va1do Falcc•11e, sect·e 
1·<.·\ritalizadfJ1· e aJ)011t<>tl tár·io flo Go,1c1·110, J)t·• · 
com<.) um <ios exe1np~os feito 1~1J)ir!io ele i\l111t i. 
1nais f 1·isé111tes o })at1 J. ela, cic Ca111J)i11,l t}1~a • 
no cl(' sua caclei1·a qt1e, ele, acaclen1icos e f'>tl• 

fica11clo 11,1 J)1·ovir1cia, t1·é1s <.tu to1·idé)cles Ct\·1 .. 

1·(:élliz<>t1 u1·11a ob1·.a de milita1·es e 1·eligic)sa-;;:. 
i11cliscuti,rel val,01·,/ c<J• A saudação ao novl, 
n10 seja a Historia d,· mc·1nb1·0 da A.J).T_. f ... >i 
P1·ovincia da Parai t,a. feita pelo acadc-111i~ 

..~\ 1>osse <lo escr!t.1,1~ Higi11c) B1·ilo. 

COMO VIVEM OS GRANDES IN1.'í1: RPRETES DA POESIA INGLE~L-

Em busca de objetivos· ainda 

. não descObert:>:;, 

Não há nada que vêlha a gló­

f ri a d a \' itór1 ;:1 

A não ~er o riso e a a m :zade 
[dos ~migo,. 

$ - CECIL DAY LEWIS 

Te1n qua1·enta e quatro a::c.s 
de idade e vive e111 De\10n .... -

hire. E' u111.a \'OZ ,nuito .:c~1l1 ~ ­

cida no rádio, le11dc• não só 
suas próprins proctuçõe5 <' t 1110 

poesias alheias. Nun1a e,, fc1 1 

cCmpletarne11te i;,iferente, ele 
é Nichol.Ja:s Blake. autor de no -
velas policiais vaslan1ente e~ 
nhecidas. Nc· poema O Con;li­

to, Cecil Day Lewis ' -alca11ça 
extrema simplicidade: 

Cantando, eu estava em paz,r. 
.Acima das nuvens e fora da 

r terra. 

Porque a t,-i.steza encontra ali -
(vio rápido na ca~çâ) 

E o orgu l'ho seu pOUSI(). 
1 

Agora. no O Cavalo de cor­
rida - tradução das Geórgi­

cas, de Vergilio - o poeta nOs 
revela o conflito d~s forças ca 

• 

natureza: 

Depois, êle desafiari o vento 

• (Conclusão da p~ina 6) 

[ esti ve,~se 1 i v re 
[voará 

da rédea êle 
' 

pelas ab?rtas 

Planicies deixando, apenrls. 

[urr,a teve marca das suas ne-
(gadas na p:>e!ra. 

A' maneira do vento norte, 
[quando vem das Fronteiras 
fgetadas, acumul2nd•• f.}rç,1, 

Ele mergulha e 1·:va ao ;,caso 

[ as frias e sêca" nuvens sete 1, 

- · 1 trion;.tis. 

Os trigr,is imensos e o mar 

[profundo 
• 

Tremem sGb as rajad.1s que 

r açoitam e as copas da~ irvn-
1 res florec;tas 

Gritam, e Jongos \'a~3!;15es 

[ vêm rotando •em di r~ãv à 
... . 
l P"a1a. 

6 - WALTER OE LA fvlARS 

Com1>letou ~etenba e• cinco 
an.(.s de id-ade. É o 111ai5 a111ldO 

e o P.'lenos crit ·cado dos noét:is 
it1g!êses d~ hcje. SeL1s nurr."'­
rosos admiradores exores.s 1-

ran1, há pouc<:1, numa pOli3ll­

téia o alto c<>n<:eito em Que r. 

têm cerno ami~o e como ooét:i. 
Ninguém esquece fácilmente a 
vOz calma de Walter de 1-
Mare, quarndo êl~ declama ve1·­

sos. Muito raro são os avreci.a­
d<>res da poesia inglêsa que 
desconhe<:em. os ot1\•intes: 

[ouvintes, 

Embora tôdas as palavras aJe 
1 ê le r>ron unciou 

Encontrassem eco naSi sombras 
[da cas~ silenciosa 

Do únic,o hom•m que f:cou des­

[perrto. 

Sim, êles sentiram o seu J:>é no 
[estribo. 

E o ruido do ferro nas, i>ed rds. 

E como o silênc,io ~e f•!Z v;1ga­
[rosamente Je nov<'. 

Depois que o cavaleiro se foi. 

7 - DYLAN THOMAS 

Nasceu em Oales. Tem 
trint::i e qltatro anos de idade 
e mora perto de Oxford. Su3 
,,oz vibra11te é n1uit apre~·i:i­
cia entre oS rádi1)-cuvinte. 
Sua poé.siia não é facil de ser 
cOrl'1preendiKia: deve ser do­
cJamiad.a em voz 3.lta para aue 
se possa obter todo o eíe.io. 

Ülicamos o Morro das Sa­
mambaias: 

Q~ando eu era jovem e de11. 

[cuidado freQuentador dos 
r celeiros 

Que havia no pátio feliz. eu 
[ canto, poiR a herdade er:\ o 

[meu lar • 
No sOI, que é juvenil uma ú­

[nica vez. 
O tempo deixava- me brincar: 

Para uma ~rrida, e, como sie Nunca a menor agitação fêz o5 E. jovens e cOntentes •ram o 

[caçad'Or e o past 
E as novilhas respondiam ~ 

[minha trom na 
As raposas. nas cOli nas, r .a­

[gougavam clara e friamente 
E o domingo r~ssoava mu ,t 

fdevao-.; 
Nos seixos dos regatos saara-

I d n 

8 - ANDREW YONG 

Eclucado 11a Es~óeia. e 
nascet1. Ja foi n1in istro c:l. r­
g eja E~coc1..sa . AtL1aln1e1. 
, 
e sacerd0te de u1n3 Igrejc1 , a 
Inglaterra, com 3 paróqu 
en1 Ke11t. G ar1de con..pecPdor 
de flôres s1l\restres . Setl Jü t.­
mo volun1e de versOs intitt,· 
dado The Green Man (O i, n 

men i nçxperíente) foi 1>ubl 
• ca::>:o o ano ,l)assad':>. 

O simbolo do Carn: ir 

Morto tran,fo!"m3.-sc n u •• 
obce~são: 

Mais quieto que uma pedr 

{êle j.tz:a 

O focinho, com a pele :ne•o 
[arrani;:ad;. 

E as joias preciosas tin:ii aM 

[desaparecido 

As ó:rbitas emitiam um rato 

[-escuro 

Que procurava no • meio es-

[ q uêleto 5omt,.rlo. 
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~Iilton Coura foi· rnet1 con1-
p~ nheir0 de privne:r.ls agu.:.! 

literárias. Junto f•:ze~"s .. q1.1i 
en, Campina G,·,lncie. urr, jnr-. 

-.éilzin ho sem let,·a m;;iúscu.3 

chamado "flâmula"' A ... rôuas 

intelPctuais da C:dE,dc sauda­
ram-no de~ccntla,ían1-::n~..?. di­

zendo que aquilo 'er;a ~ re\ o. 
lucão corr,·unista .,,,s l(!tras -
campinenses" E ' cl,=1··') qu~ não 

era issO, embora µo :-ct•rltlrrnen. 

te MIiton Cour.t tive~•! ~e in­

clinado para o C1),11ur.1~n1:). 

LOPES DE ANDRADE 

O N1í comof Traje Regional 

labora no Rio de Janeiro, fe2-

me rec9raar o com;.>:J1l,1eiro 
ausent-e, Apezar de est;:rrn os 

em frequentes diverg~ ,lei as 

1ntel,ectuais, mantivem, - no'> 

Coura ainda a co :1se1 v;,.., d·• -

corridOs quase dez ar1os. l\i ,.1,n 
excelen.te artigo par~ o s.en,a­
nário carioca de rr,·arco p. 1,.1s­

sado1 o jovem paraiba11v, e, ue 

sempre tncond.clonatme"'ltt~ a- é filho de Taperoá , d•"? que un, 

mlgos. disc:pulo do sr. Giloerto :=-rey-

MiltOn Coura tinhl uma re lhe informara que •;ê:1 ·!S-

verdadeira fObla â i11f.uênciõ. -crever um estude S>Ô
0

lre o traje 

que Gilberto Freyre ex<:rcia regi-Onal nordestino. 

sôbre nossa geraçao; e digo Para Milton Co.11·:1 urr..? 

''flâmula" ~gitou o mei" 1:. ncrr~ geração porql:e el! ~êm­
te ãrio ~errano, fez li,1r1.1fho bem sentia essa i11rt,,ênc.ia, 

ncs ginásios, de 01: l~ ur,1 dlre- em~ora to.e reb~l,3b'sc c.,•ntrc1 

idéia é~!::.:.~ :e me ,te 1 ,ce. i, 
caber na cab·eca de u.,, d;sci--
pt.tlo da e~cola de Ani,· vc::is. 

tor ranzinza chegou a "> pt•l-

!á - la formalmente s~ ':> .:1 é:IE. 

ga,,:ão de que e, a ur. .. ··;orn~le­

co de fedêlhos que ..,,10 s-? oava 

éi respeito". 

Hoje, recordo tudo iss.0 1 per. 
qtie a leitura oe u,,1 dos :,,ti. 
mos números de "r•1r111fct:<>'', 

• 
para o qua I MI lton Cl l'1', cu-

SALA DE 

eta. 
"Dou-me ao trabafh,1 de lê· 

tudo que vcc! esore·,~ so(;1c:n­

te para v-er sf algu;1· J,a \~ice 

deixa de' citar Gilbert' Fr~,,re 
em seus escritos... <1i~s~-me 

certa vez. 
E9Sa fobia ao l'vl ! .. tre e o! 

Apipucos verifico (!ite !vl i ltc,n 

ESPERA 
(Concllt"-ijO da Ltltima pág111,.1, 

meia. A sua 

dar falando: 

mãe já deve a n-
• 

- Que denti~ta para !",u:=;tar: 

Menina remanchona! 

Marieta volta a olhar pélr~ a 

mocinha feia. Se ela fosse as­
sim? Torna a pensar. hl i ,1r1uem 

lhe prestaria atenção. L.,tnça a 

v,sta para o velho que ct<JOra 

-!Stá lendo o jornaj. E' -,ba1·riqu. 

do e parece ser pobre. ~ompa· 

d'ece·se do v-elho. O botao d-• 

lado de fóra reveta o derleixo 

e.m que vive o homem. Ma,·ie­
ta compara o velho com ,., seu 

pai. Tem ligeiros tracos. Seu . -

menina finge um ar de i n, -

portância. Cruza as perna co 
mo aquela atriz do cinema. A 

mulher, porém, vaguei.a ,:: 

olhar pelo salão, e Mariet::i 

aproveita o momento para ob­

servá- la. Fica horro,·1sada con-1 

a fei.4.A ra da mui h ~r. Os seios 
• 

de papa, tão derramados q•ie 

parecem um só. Marieta abre 

a boca num bocejo. Sente lá· 

grimas nos olhos: 

- Deixa de coisa fe,a me-
' 

nina! - repreende a mãe. 

Recorda-s-e daquele carão 

que levou diante das vi~i~as 
pai é mais simpático, muitc, sómente p~rque abriu a Loc. 

err,•bora ela o trveE.'Se vist~ um 
' 

d ia, de ceroulas, co:;ctnd o 
• "J 

perna cabeluda. Que pensa-
mento horroroso! M arieta sa-
cede a cabeca. 

• 
o velho CC n1 " 

num bocejo. 

A porta se abre. 

sente o coracão bater. 
• 

M ar,eta 

A figu. 

ra do dr. Hermes surge se des­

ped1 ndo de uma cli !nte ail.:, e 

núa na leitura, indiferent~ ;:J magra que &ai caminn.af'ld~ 
tudo. A mocinha não tira os plof, plof, plof, pelo salão 

olhos do li·vro. Marieta se levanta. Gracas a -
Tão feia coit2da!, que 

presta para viv,er metida 
só Deus terminou a longa espera. 

livros. A senhOf'a gorda agora 

se abana com o leque. As per-
• 
nás parecem pernas de bonec 1 

de pano. Uma boneca de pano 
que sua tia um dia comprou 

na feira. N une a se v u co a 

tão semelhante A mulh 

o 

Sorri cliante do dr. Hermes. 

- Bôa tarde, beleza! 

Mar1eta fica e11c1 1,Ldada e 

quase cái d,e fel 1cidade. A voz 
do dentista fica-lhe mart~ · 
1 hando os ouvidos como o te-

' 
ma de uma música suave: 

- Bõa tarde beleza! Bôa 

e z 

··o traj-e regional ~10;-nesti 110. 
• 

'proclama êle ironicam~~·~. ;.. 
o nú não artístico". •; se.-, t!e­

mora, pa&a a expl!1~,1·· bell 

ponto de vista que, 00:·,1 ~er 

original, não dP.ixa J•! S!!r bel'll 

fundamentado: 

"A verba média .-inual dt" 
• 

uma família pobre sert:i11~ja, 

para a com pra de rou P::?S com 

tf'c!O o ct,rr.<;;~~ de :ã!LI~ t'1•t 

capaz. não a pOsSo calcul:1:-...e!n 

mais de trezentos cruze,ro~. O 

homem do campo possui um 

palitó curto e uma calç,.i para 

ir às feiras. enterros, s,Jm':as 
e missas: para o trabal,,o. u1,1a 

calca e un1a ca1n1Ea feit l cllr:, 
• 

&ac<>s de farin~,a d,e trigo A 

mulher tem apenas algvns 

traoos caseirosº. • 

E' claro que não 5e 

concrr-d-r i·•t,.ir~:-r~!"lte c:1~ 

êsse exagero soc,ol,,Ç!i,o, '[--o­

rém, num ponto. p_iC menos, 

de seu artigo, estou de inteiro 

acôrdo com êle. ''Net1hurl'la re-
• 

glão pode mf nter ai- su,,~ tra-
di!,Ões se não o pe,·n,; t~1,, a:; 

cond icões cconôm ica,;. ==:!tta é a 

verdade". diz Milton Cu..1 ra. 

com efeito, esta ; .i \ 1-erd ~d'!; 

$<>mente não percê!):, P"rq ue. 

permitindo cada vez tn-?nns as 

condicões ecOnômic~s do Nor. 
• 

deste que suas trarl,ç~-~s se 
po~sam manter, não se c'-!va, 

porJsso mesmo, estucf.i ·!as A 

conclusão a tirar da pren,isSa, 

evidentemente verdade:ra, de 

Milton Coura, parece-rr,•e ser 

assim o inverso da ~ue ~i·~ ti~ 
rou, 

Mas, com esta pequena no. 
tícia sôbre o jovem tape r-o,en ­

se, não tenho, senão o ir1tuíto 

d~ chamar a atenção dos meios 

culturais paraibanos par.:1 

cios mais legítimos va1ores 
um 
• 
i n -

... 
.:L . -

telectuais pa nossa PrOvincia 

(J t•~ os azares da sorte tevarar.t 

para a Metrópole e lá come~-. 
enfim, a apar-ec,er, 

MIiton Coura surge-nos ago­

ra, do centro para a per1flria, 

rnar, com uma facêta nova: a 

de ensaista. 
um poeta 

criador de 

Ele ~. so'l:e.:udo, 
nato, um 

ritmos. Há 

rnágic-> 

algur,3 
mêses atraz antes de emigrar, 

para o .-Rio. veio rec:a:nar a 

guarda de seu tes,uro. ,que 
anos artes me confiãr;\: os. es­
boços de um I ivro de ;)oê,nas 
que ent.tulara ''POêmas de rit­

mo :-ebeld·e''. Devolvi -os e de~ 
sejei-l he bôa sorte, .~ópias ~s­

parsas dêsses poêmas, pc,·ém, 

dlnda se encontram ~m n1eu 

poder. Mando alguns deles, 

-:=mbora não os melnor~s. pr-ra 

n meu amigo Ed:.On Reg1 s. c;ue 
também é um p')eta de rac'l -
e os entenderá m·el hOr ;:lo que 

eu. Os leitores do ''Corêrio das 

Artes" decidirão si ,:, poeta d1 

Provincía, meio 1 baude1ai•·e2· 

no, m-eio keat~ano, merece 

ma is touvôres do que o e11s:ais 

ta da M etrópOle, amigo oos 

sertanejos e inimigo -do sr. Gil­

berto F.rey re. 

Quanto a mim. há m11ito quo! 

tixei minha opinião a este l'es­

pelto. 

• 

POEMA 
R AI M U N D O N E WT O N 

• 
OE MENEZES 

A lv!AQUINA 
Rodando, 
A tábua passando 
O caváco saindo, 
O menino 
Apanhando 
E botando no saco ... 

• 

Também 
Roda o tempo, 
E nós vamos 
Passando, 
E o saco 
Da vida 
Está cheio de covácos .. 



A SALA do dentista SALA DE ESPERA 
a um verdadeiro forno àqu,~ -

la hora da tarde. Um silên::io Conto d! CARLOS ROMERO 
-)leo,,o , cheio de preguiça. re­
;;ava sobre as quatro criatur.1s 
Gonotentas que ali aguardavtim Env'>lta no lençol q~•ente, 

a v:z de entrar no gabinête ela di"•aqa. -cão bOm ficar t ~ -

dentário. mi-acordada. . . Esquecer O$ 

Que calor! _ lamentou Ma- estudos, a chateação do p o vo 

r ieta. - De súbito, lev.i,~t.,-~e de casa , a obri92.ção de ir a, • da cadeira, ageita os ~al>clOs dentista. Enche -se de "ª' v;i 

alour":\dos e , meio encabLll.ida, 

3nte os Olhares dos clíente3 -­
parecem condenadcs 1 mort~ 

- vai até a jan·!la , Olh.:t,· o 

movimento da rua. Talvez, A!. 

berto pa!'.lsasse por ali, na:iu<'le 

t'110mento. 

lntoleravel ter de espe ··ar 

que o dentista abra a por~d e.l o 

gabinete. Nada pior do qu~ 

tratar de dentes. 0-epois. aqL,~-

corr,• aquela crde m da 

Nunca se e!. quece de 

• rnac. 
nau a. 

Vive com a atencão nara o r ?--
lógio. E s e " oube~se ú:, bc:1J-' 

que Alberto lhe deu ontem .. 

Marieta prccu1ra scnh ar com 

o namorado. Desenha m~ n tJI -

mente urn ~onho: está r,>aSSt.' ":l­

do no jardim. Alberto lhe falc1 

dOs cab?IC~. Diabo.! Por que 

ela não sonha de v~ r cl " de? 
• 

Que vergonha! Se -a ~ae 1 h .! 
advinha~e aqueles p !nsa,n~,.,­
to~ . . . Mas· que é que t11,l.3 ? 

Não se beija no cinema? 

Se Charles BOyer pe<.I _;. 

se um beijo à sua mãe. (st;i 

c:>nsentiria , contanto que o 

papai não visse nada . . . \15,.,, 
Sua mãe era uma mulher se­
ria . Ela, sim , era uma lev't i!n'l, 

pensava c<>i a ruim. E' prcci _fl 

se confessar domingo. Cor,t ~t 

tudo o que lhe vai p:,la c:1~e ç~ 
ao padre Xavier. 

A porta abre-se. A cara pr~ -

ta Ide Angeli:na surge d 1 obs­

curidade do quarto. Mari tt,1 
-le m<,tor roendo a carie e a Nunca mais sonhou. As '11'!. finge dormir. A negra tl}exe 

gente se retorcendo na cad~ira 

e o pedal da máquina ,.um 
~ítmo enervante: 

ninas do colégio todcs cs d,;is no seu braço: 
cDnt,;i r: 

• 

eu ti "e 
- O. Marieta ... O. i'tl.:irie­

ta ... 
" 

não vem. Os seios fóra l 1a ca -

m isol i n h a, fitam o tecto e p a­

recem ter bicos d'! passari,1ho 
- D. Marieta .. D. \llarie 

la . . • 

O pequeno corpo ago,. .l se 
espreguiça, vira-se de hru;=-;. 
Marieta encosta o rosti·1ho 

no calor do travesseiro. Faz d~ 

conta que é o trai,·esse ; :•.:, S o 

rosto de Alb:rto. Que bo1•Jl ! ..• 
• 

Na sala , urr.· grito estDl: ,·';l n i 

silêncio do quarto coml1 l m a 

b-omba: 
- Dê um puxavante ne~, 

preguiçosa! Já está p:i .. ... ,lndo 

da hora do d~ntista. 

Marieta contempla a rua 
Fixa os olhos numa figur,nh l 

que passa de sombrinha ver­
melha. Obsttva-a da cabeca -
aos pés. Lamenta os ~:1palo.. 
fóra da moda. O casaco não 

- Dr. ainda custa rr.-uito o 

i.:ratamênto? 

trazem um sonho para 
- Bichinha, ontem 

urr.· sonho daqui . .. A menina imita um roncc, combina com a saia. Um du-

E a vOz animadora: 

- Não, não. Coif·a de u ,,$ 
dias ap'enas. 

' As v~zes, quando a agu I ha 

do motor bate no nervo, te -

mos que esquecer o sofrimen-,,,..,. 

to. a pontada imprevista e do-
iorosa. Fazemo-nos de fortes. 
E que cheiro enjoativo de rt. 
médio! 

- Ten, 

! 1arieta? -

Hermes. 

ido ao cinema d. 
p?rgunta o dr. 

- Pouco, Mamãe raramente 
vai ao cinema. Sómente aos 
d omingos, quando passa fit,ne 

' de Charles BOyer. 
Pra que disse isto! ... O dr. 

t-iermes vai pensar que a SU.i 

mãe é '-!,ma mulher fút:I. i',,1;.i­

ri~ta se arrepende -ia levi 1>1 . 

dade. 

O rr.·otor roendo o dent.: c:a· 

riado. o~ olhos do dentista !>élO 

c laros e românticos. Têm c:ual. 

quer coisa de um poeta t!Ue 

ela viu num livro. O me~"l,o 

bigode, a mesma cal ma :,o 
olhar. Outra pontada no ner · 
vo. Um restremeci mento. 

- Oh! Doeu d. Marieta'Z 

- Um pouquinho, do,1t<&r, 

um pouquinho - m ·~ntiu M ,t· 

rieta. 

Lembra-se da niãe sen~ada 

f azendo crochê, gritando i..~ara 

a cozinha: 

- Maria . .• Maria 

Ma ria . •• 

D~pois a 
de dentro, 

O silêncio. 

vindo de tá 

Ge estivesse sufocada 

baú: 

- 1 n•Ora .. . 
E a voz ené•,·gica: 

• ó 

voz 
c01·,10 

r. u ro'\ 

.._ Vã acor<lar Marieta. E 1i 

na hora do. dentista. ~-u 100 

Marieta imagina o 

do apertando- lhe a 

namora­

centur,2. 

Escancara a b 0 ca. o .. ., lábios tomovel rola pelo calçame11to, 

parecem pedir um bei 1c oue e o rapaz que dirig! o:,;1rec e 

com Alberto. Não. Alber~o é 

mais bonito. Pena é ele nn? 

, 

• 
orretodu 
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1 MACEfÓ - ÓJeo d: J, Lyrél 

saber guiar automoveis . . . E 
um estudante pobre, 1nu1to .. 
err:bOra sempre lhe diga a •s 
ouvidOt, quando 08 dois est.ct, 
de mãos ,enlacadas• sentéldC"i 

• 

num banco da praç;: 
- Mar',:ta, quando eu m! 

formar iremOs morar t•utl'l 
' 

bangalô. 

Sorri. Tem de esperar oito 

anos ainda para realizar o ca . 

samento. Ela vestida de noiva • 

gente curiosa na porta da igre ­

ja, a marcha nupcial, Albert,, 
bOnito como nunca. Oito anos! 

O ~oi bate-lhe na te.ata. ~.1 ci ­

rieta volta à sala de esoera. 
Um v:lho de roupa de orrm 

cochila num canto, um Jorn ,,1 

esq uec1do sobre os joe1t•O~. 

Virgem Ma ria! Um botão d :i 

calça de f6ra. 'Que verg,,.,h:a! 

Ma rieta muda logo a vi-st,1 u!> 
velho. Uma scnhota gorda. de 
preto, aguarda, pacientemf'nt;:­

a sua vez. Os seio~ se d~r, õ -

rr.am pelo colo an,plo. como <: 

feia ... - pensa M arieta. ºJ 111 " 

mocinha maqra, de óculos o_ 

cabelos e~p·chados que rern 
- -rabo de cavalo a car:nha s .c1 1-

picada de eso1nha , lê un1 11-
• 

~.·o. Marieta analiza . ., con, in­

si~1tência. Se tivesse aq llel J 

rosto, aqueles cat, t lo5 st>n1 

vida como seria infeli::-' .. 
I 

A porta do gabinête g~,-rf'. 

M arieta se ageita. Sua vez 
chegou. Pr:para-se para '>e le­
vantar da cadeira. Oh! qtae a­

buso. Ninguem sái de dentr" 

Consulta o relógio: qué.tro e 

( Co11,cl\te 11a 1>ági1\.1 15) 
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